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TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
BER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECT I VO ADMINIS-
TRADOR, SR ANTON IO DA &OCH* 
RIBEIRO. COM Q U E M O P U I L I C C 
SE DEVIERA E N T E N D E R SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER FE I TOS M E D I A N T E RECI-
BO PASSADO PELO , MESMO. EM 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
TAMBÉM OS V A L E S POSTAES IN 
CLUIR O N O M E DO ADM IN ISTRA 
OOR DA FOLHA. 

A v l a o a e u p e c l a e n 

DH. «AMA CERdliRIlíA—MEDICO— 
Clínica meüiea em Rcral o rmpcniuliriiiile 
jo criiiiiijus. Rosidenci«, rua General Oso-
rio, Uli. Consiiltorio, rua Direita, IC, so-
irndo, <!e 1 as H linras. 

ADVOOAUOS—Dri. 
»ar r Arduino liolivar. 
de S. licnto, il. 47. 

Jost! Augusto Oe-
Knurlptorio : rua 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS. — Pr 
Monteiro Vinnna, roni pratica dos prin-
ripacs linKpitncs da França, Itália, Aus 
tria, Allcmanha e Inglaterra. Cuiuulto 
rio: rua de S. liciito, 57, telepliono, ti!>8. 
Tl* t2 ás 3 tarde. Rcaid^ncia : rua Murin 
Thereui, I , tcicphouc, til». 

DR. BETTENCOURT RODR IGUES -
Coufiultorlo t ua 15 do Novembro. 22— 
Consultas, .Ins 12 «s 2 da tarde. Residcn 
ria, rua da l.ilterdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Are d tii causas cm 1* e 2* instam-ias c 
no interior do Estado. Eacrtplorin, riu: 
«ir 8 . Bento, 12, sobrado. ResiJencia, rua 
0 « T I C B g n o , 3 3 . 

lilt. MÀTIllAS VAl.l.ADAG--(Jlii.iua 
medica, cnni especialidade— ni ilesl ias i:T 
vosiis. sypliililicas. ilo roraçilo e pulmüo 
Kífiirielldi!. rua da Consolarão n, 2, te 
lepiione, U52. Coiisultu.s, rua da Uuitauda 
I. du 1 hora ás 3. 

DR. JOKIi' TORRES DE OLIVEIRA— 
Aï'VOOADO — luiiumbe-se d j servidos na 
capital e no interior, em primeira e se-
punda instancia. Eserip.—rua de S. R»n 
to, n. 12. Ifesid —rua de S. Joùo.n. i:tl 

DU. VIRIATO ÜRANDAO Clinica mt-
diuo-driir£Í<.-& e especialmente moléstias 
dts arpam* f/rriilo-arinario8, /n Ur t »//-
phUis, Coi;.-,u!lxs da 1 ás ,'í, rui Quiii/.n 
de Novembro. 34 Residcncia. largo da 
Liberdade. TeVpïione n. 100. 

UR. XAVIER HA SILVEIRA —Cliuira 
medica fnioiejítiaa interims)—Cons.: ruu l>i 
ri ita. 37, telephone, n. U:M. Residencia : 
rua Vinte e Cfuatro de Maio, 20. 

J HITTEMOOUKT— I.KN NUR A — Exe-
cuto todo e uuuiqjer trabalho concenfn-
le á iiua proiissilo. Privop modicos. Rua 
Direita, n. 2ft. sobrado. 

ALFREDO C PEREIRA— Rua de San-
to There?.*, n. 20-C. 

MOKKÎÏÏÂ"~<VJUi'OÇ - Rua Marcciiaí 
Diodoro, u. S A. 

SEVERIANO LEAL -
Deodoro, Iti e 16 A. 

~ROBERTO TAVARES -
agetu-ia, rua de S, Bento, 

Rua Marccíial 

E-icriptorio 
7. 

«tUIBiXO 10 CANTO -J-y.iii4.luri» <• 
nela, rua de S. Bento, 35 

PEDRO DA ROCHA — Escriptoiio 
«P'iieia, ruu Santa Thcr.-za. 8. 

J . F. FURTADO DE MENDONt.A, 
leiloeiro matriculado—Ayncia e esciiplo-
rio á rua de 8acta Thcreza, C A. 

M ^ í s f t ^ 
» » ^ » « M u f f ^ m f M 

Nflo deve ter passado despercebido 

Modo pelo qual, nestas últimos dias 

governo^ o presidente da Republica tem 

gratificado aos deputados, seus amigos. 

Quasi todos os dias se publica um d«, 

c.rcto concedendo 10 0[u ou 20 Ojo de gra 

ti Meação addieional aos vencimentos dc 

deputados lentes. 

Une inal faria esperar tres mexes mais, 

i» os gratificados têm direito ás gratifi-

cações ? 

liste favor, porém, pôde passar, ao 

lado dc outros. O que não pôde passar 

Ki'in reparo r3o as promoções aos depu-

tados militares que, como deputados, 

estão no quadro espeeial, c, pordecencin, 

nuo deviam preterir camaradas das filei-

ras, «lírios de serviços militares dr 

merecimento, embora não contem serviços 

políticos. 

Annuncium-so nada monos de tres pro 

1110','òcs dc deputados governistas: o de-

putado Paula Guimarães, no corpo d»; 

saúdo do Kxercito; o deputado Ser/.edello 

Correia, 110 corpo de engenheiros; o de-

putado Urbano de (iouvóa, cunhado do 

sr senador Bulhões e, como tal, cx-go-

vernadur de Goya/., lambem no corpo de 

engenheiros. 

Ora, todos estes políticos estão, lia 

ânuos, fóra do serviço do Exercito, cui-

dando apenas de politica, onde, aliás, têm 

feito carreira. Como militares, accumii-; 

Iam os respectivos soldos coin o subsidio 

de doputados. A promoção, pois, nas 

condições em que é feita, é, no fundo, 

um favor pecuniário a membros do Po-

der Legislativo, pelo Poder Executivo. 

Seria muito mais razôavel e mais de-

coroso que os promovidos cedessem o lo-

gar a seus camaradas, do cgual merecl-

nwiito, pelo menos, quo nflo têm a dita 

do 10sor da Imraunldadc, regalias e pro-

ventos do deputados federaes, o inoirejani 

nos bataUiõcs, como verdadeiros solda-

dos. 

Co 111 memora 11 Ao a data da fundav&o 
dos cursos juridieiM» no tírasil, os acadé-
micos de direito reaUsarão hoje, ús <» 
horas da tarde, uma passeata, percor-
rendo as ruas centraes <W cidade 

Também em homenagem á mesma da 
ta, a Axxoriatjüo Jicnrficmle dc Edu-
c.fUjào inicia a.i suas «conforoneUs popu-
lares», ás 8 horas da noite, no Saldo 
Sfciiniar/, sendo orador o bacharclindo 
sr. Taciauo Basilio. 

Móis tarde, haverá uma reunião gera\ 
dos académicos no Progreüicr, onde 
terminarão as festas. 

Do sr. Eugénio Lefêvre, director ge-
ral da Recrrtarla da Agricultura, recebe-
mos hontem uma carta coinmunicando-
nos que a companhia de navegação Char-
ffcrrti Ri'ntÍ8 vai fazer o serviço dc in-
troJuc^ao de imniigrant««, do accôrdo 
com o decreto n°. 1035, do 7 de maio 
ultimo, ficando por esse modo rectifi-
cada a noticia que a es.se respeito pu-
blicámos hontem. 

*** 
A (lata de hoje, embora passe quasi 

despercebida, teui, entretanto, uma gran-
de higniíicaçào. Ueprcdenta a emancipa-
(jão inlellcctual do Brasil, que, ainda de-
pois de sua indepcndencia politica, esta-
va preso ú velha metropole, onde somen-
te podiam bcus fillios preparar-se nos es-
1 tidos K11 periores. 

l i , pois, juatissima e bem comprchen-
dida a cotninenioraç.lo que para hoj< 
projecta .1 briosa mocidade desta capital, 
que foi uma das duas que por largo» 
anuo* ímaiii as únicas a possuir Facul-
dade.-» dc Direito. 

Completando uma noticia que deinos 
hontem, em tclegramuia do Rio, sobro o 
jnl;:.ii ruto prof«'ri<lo pelo Supremo 'ÍVi-
hiiiu»! r< deral na que itâo dei imites eutre os 
Kstados d«; MinasGeraes e Uio de Janeiro, 
transcrcveiuos do Fuis as seguintes iu-
fonnanòes: 

O feito teve como relator o ministro 
Bernardino Ferreira e revisores os mi-
nistros Aiuerico Lobo o Hermínio Espiri-
to Santo. 

O debate durou quatro longas horas, 
nelle tomando parte quasi todo o Tribu-
nal. 

Tomados os votos, pronunciaram-se pe-
la inprocedencia da acrüo Intentada pe-
lo k«iiado de Minas einco ministros, os 
drs. Hermínio Rspirito Santo, Manotl 
M.aíinho, PindahyGa de Mattos, João 
I'arba!ho e Macedo Soares, e pela pro-
c»'deiM:ía da acçào também cinco ministros, 
o:» f' i r . Berna ri'iro I Vi rcü ̂ o i u » Pedra, 
1'i.ts o Almeida, Audró Cavalcanti e 
Ametieo Lobo. 

Dado o empate, coube ao cons/Iheiro 
Aquino n Castro, presidento «Jo Tribu-
uai, a mi->suo de desempatar. 

S, cx. desempatou julgando o lotado 
dc; Miuas carcecdor da acção. 

A sessío terminou ás <» horas 'la lar 
de, e a cila assistiram vários juriscowMjl 
to... homens, políticos e os deputad<»h ini-

Viriato Mascarenhas, l^tevani Lo 
l'.v f> Ildefonso Alvim e, pelo Estado d.» 
Bio vle Janeiro, o !>r. Nilo Peçanha, i|Ue 
foi ruuifo i-umprimeutudo. 

Advogou H causa fluminense O i!lustra 
«<«» jorisconsuito dr. J . A. de 1'i^unre-
«io Júnior • 

i : < n o s 
O dia dc hoje nos relembra a data da 

ereaçào dos cursos jurídicos do Brasil, 
cm 1&27. 

Ânuos antes, rrsoára, nos Campos do 
Ypiranga, o gloiioso brado— Indejienden-
cia ou morte!—que logo se repercutiu 
do Oyapoe ao Bio du Prata, sellado 110 
Rcconcavo com o sanguo doH heróes ba 
hianos, na inesquecível epopéa de *J de 
julho. 

Kmnnefpado politicamente, o Brasil 
preudin-so ainda ao solar da velha Lu/.i-
tania, pelos laços da instrução superior. 
Lá estava a legendaria Universidade do 
Coimbra, «nos saudosos campos do Mon-
dega», como o uuleo Templo Sacrosanto 
para os brasileiros que se desejavam ini-
ciar no sacerdócio jurídico. 

Lin 1807, por eouselho ' do eminente 
visconde dc Oayrú, concedeu-nos Dom 
João VI a indepcndencia cconoinica, com 
u abertura dosportos brasileiros no com 
mereio extrangeiro ; cm '»SOU Augus-
to Filho, numa genial intuição dos destinos 
deste grande po\o. lançou-se á frente dos 
patriotas e fundou o grande Império, que 
nos garantiu, em sessenta anuo« de glo-
rius, a hegemonia da America do Sul e o 
remi to do Kxtrangeiro. 

Coiu a crcarjào dos cursos jurídicos, 
scindiu-se um forte la<jo espiritual que 
ainda nos ligava á metropole, sendo o 
Brasil dotado com as duas faculdades 
do Recife e dc y. Paulo, ninhos altero 
sos, donde, em outros tempos, se des-
prenderam tantas aguias, via-la» tea bem-
dicta, onde tem brilhado a fulgurarão de 
tantos talentos, na litteratura, na poesia, 
na politica. 

E essa mocidade de outr'ora, tão cn-
thusiastica, tão ardente, tão apaixonada 
por todas as id«ías generosas, pelo Bem, 
pelo Bello, pelo Ju.ito; essa mocidade, que 
era coino o proprio coração da Patria, a 
synthese das qualidades de um grande 
povo, onde está essa mocidade que parece 
que já não vibra i Ondo essa plêiade 
illustrc de poetas, «scriptores, romancis-
tas, oradores, políticos, jornalistas, polc 
mistas t 

Qual será a explicação desse arrefeci-
mento acabruiiliüdoi' «la.» energias de nossa 
raça ? 

Já nflo existe o Brasil uno, forte; exis-
tem Estados, repubüquetas .soberanas; e a 
dcscentralisação Uu, íuotrue^tlo superior, 
com a multijiligarlo de academins em 
cada Estado, fez. baixar o uivei int !le-
ctual da mocidade; e a apathia eutriste-
cedora destes de/, últimos aunos de des 
graças ainda concorreu maia para este 
resultado. 

Esta c a triste verdade! 
A inslrucçáo superior concorreu mais 

para a unificação d.i Allcmanha, do que 
a energia dc ferro de Bismark, e do que 
as Mitorías de Sadowa e de Sédatv 

Pois bem. Na mocidade ó qüe ainda 
confia a nossa infeliz Patria, prostrada, 
exangue, inoribmida. 

ião deixemos perecer a herança dos 
nossos maiores; mostremos que a gera 
Çào presente em nada desmerece da do 
passado; preparemos um futuro digno I 

tinraum corJu ! 
MARIO Cor.vo 

Algitn.s empregados <la Companhia So-
rocabana o Ytuana offereeeram liontem á 
exuia. sra. d. Ophelia Freida um cartão 
de prata, com dedicatória, em virtude de 
ter aquella sra. gentilmente cantado du-
rante a missa pu/ alma do engenheiro 
dr. Affonso Wy.idley, uma das victimas 
do iiltiiiio desastre oecorrido na reforida 
sii ii la .so r uca Lana. 

CIVIL!? DOS HDIOS 

I oi elrita hontem a nova directoria d 
Centro Norinalisia, ficando asMin cuiis-
u uida . 

Presidente Arnaldo Guilherme; Vice-
presidenta, Antonio Proença; 1". secre-
tario, Oscar tiuilhernie; -2". ««'cretario, 
Jorge Leme; 1". thesoureiro, Jorge Al-
ei, mim; J°. «h. ,sourci; o, Ai tinir MoiHz 
orador. Baptista Cotti. 

Lemos 110 Correio da Manhã ; 
«Corria hontem que um teSe^rnnima 

recebido uestu capital por iuiporlauie casa 
coinniercial noticiava que os banqueiros 
da City, eiu Londres, mrs. Belmont*, 
tinham recusado «»eu apoio ao syudicato 
do Acre, por terem verificado a* dil.icul-
dades de explorar aquellc territorio.» 

Foi concedido ao lente do curso an-
nexo á Faculdade de Direito, desta ci-
dade, sr. ronego Valois de Castro, o a<: 
créscimo de 10 0(0 »obre os HCUS veuei-
inentor.. visto contar mais do 15 uiiuos 
de serviço cifeetivo no magistério. 

O presidente do Estado do Minas ten-
cionava reassumir o governo em setem-
bro, afim de transmittil-o ao seu succes-
sor hr. Francisco Salles. Em vista, po-
rém, de não eatar • ainda consolidado o 
seu restabelecimento, parece que isso não 
se dará. 

X l í í 

A vinda de Thomé «te n/a. CMI I."i 11», 
para o Brasil, como sui primeiro ; >\ «T-
nador geral, produziu b. n»di«'os 1. «...I:htio-, 
para este paiz, até rnlá > qu..>i •oau.Jo 
nado pelos seus donatários. 

L»a hibloria na o « onsi.i que, nesse nu i.t 
«lo de século, tive^e vindo lei .»ivi.ario 
algum para cvau^Liai'• m.» .1. n.ici-
ruuieiite d^liuid.».-» ao l ^ ,.ej. 
instrueção. 

A historia nos tala só.uoufo da primei 
ra missa i-t.lclir<i<i<i j»or uni Irai*, ia ano, 
por oceaáiao 0.1 defc. uLui i j <!a Ti ri ̂  du 
.Santa Ciu/. por Pedi.» .\!\ai\*. ( or-l. 

Até a \inda dus seis j-riineiros jesuítas, 
em coiupauhia de Thoiné de Souza, não 
ha noticia da permanência dc nacerdotcs 
eiiíi'c os Brasis. 

No meio de alguns colonos portugue 
zes, eram reuielii lu.i pela uielropolu cri 
ini iosos em grande numero, para t um 
prirem a pena du exílio contra ellcs Ue-
ervluda. 

Em 1Ú5'1, Duarte da Costa, segundo 
governador geral do Brasil, trouxe cm 
sua companhia alguns missionários jesuí-
tas, que se vieram aggregar u outros 
aqui residentes, cm conatanta traba-
1!: » para a realisaçáo da catechese dos 
indígenas, que se mostrevam satisfeitos 
com o ensinamento evungelico. 

Entre estes, vinha o venerável Anchie-
ta, cujo nome é respeitado em todo o 
Brasil, por seu espirito apostolico, por 
sua illustraçào, por seu heroísmo e por 
sua incançavel dedicação a causa santa 
dos indígenas. 

Deixaremos de falar especialmente deste 
thaumaturgo brasileiro, porque as con-
ferencias aiichietauas promovidas poio 
inolvidável e illustrado paulista, dr. 

Eduardo Prado, de grata e saudosa 
recordação, so occtipavatn exclasivauMK« 
deste venerando vulto de nossa bistdpa 
0 vai»to salão da bibüotbcca do nossa 
Academia era insufficieute para conter o 
numeroso e selecto suditono, ávido de 
ouvir a narração dos feitos prodigioso* 
do humildo filho da Companhia de Jesus, 
operados nu nossa nul ria, com espeete-

1 ida de na terra paulista. 
A Kolcnno celebração do tricentenaiio 

de Anchieta permanecerá indelével 11a me-
moria dos paulistas. 

Essa singular festividade der.veiwkro 
muitos mvsterios, esclsrcceu vnrdmct 
historiens ignoradas, dewpcrtou o inclr.-
tiro de csludar mais profundamente as 
nossas tradições já muito olvidadas, e 
glorificou os nomes dos nossos primitivos 
o heroicos civilisadores. 

Além dos missionários jesuítas, virníçy. 
cin companhia dos dons primeiros gover-
nadores gemes do Brasil, ha outros que 
vieram mm o terceiro o quarto g ov * 
uadores, Alem lie Sa e Luiz de V.wc^»-
cellos. A nova Coinpanliia do Jesus, jía ' 
jMiuco r.í .o fuuuuda pelo prisioneiro 
Famplona e solitário de Manresa, est «va 
prétest io:nhi o occupar uma poídçfto 
eminente UM 'iviiisação do novo inunuo. 
especiultiieiifc 1,0 Brasil e no Paraguay. 

A historia imptlrrial nos apresenta a 
iuclyta « "unipanhia d« Jesus, como a mes-
tra iuspÍMida e horoica da civilroatjlo 
tios nossos iodigeuay. A justiça da h.ís-
t-iria tarda, muitas vezes, mas nào fal-
ta 

Si o poder tyrannico de Pombal 
tivesse tocado na obra da civilisaç4o t_ 
Brasil, encetada e progressivamente c#»i 
tinuada pela Compauiila do Jesus, talvez 
não houvesse mais selvagens em novyo 
vastíssimo territorio. 

C . E . 

A conferencia que devia realisar-so r»s 
salões da Exposição de Bellss Artes, fi-
cou adiada por inotivode a: liar-se enfer-
mo o dr. Biasilio Machado 

Os bilhetes serão validos para um griín* 
dc concerto que sc rcalisará 1:0 tiulão 
Steiuirajf. 

A corôaçRo ca Eduardo VIF 
A colónia ingleza desta capital ceí«-

brou, emn sincero jubilo, o fel:/, aconteci-
mento. da coroação de Eduardo Vil, :a-
cto duplamente auspicioso memorável 
para o.s súbditos de S. M. Britannica, 
pois signifiât tauibem que o mona relia 
foi provideucialmcute restituído à viUa « 
á saúde, depois do gravíssima enfermi-
dade que tào inopinada quanto cruelmen-
te o accommelteu. 

Desde «uto-honlem fluctua o pavilhão 
inglez desfra! 'ado na frente de quasi to-
dos os mais importante» edifícios desta 
capital. Desde o alto da torre da Esta-
ção da Lu/, á.i sacadas «los Bancos, 
bandeira iugie/.a iç-wa mostra que gran-
de parte do povo, sem distineçao de na-
cionalidades, acompanhou a eoluiiia ingie-
za nas sn .s inauiiestações de ahgria 
la coroação e u restabelecimento da 
de de E'iuardo \'ll. 

Na egreja anglicana de S. Paulo cele-
brou-se un» Spécial Corona,'iou ÒV; n<c, 
coin grande concorrência de inglczetfe 
norte-americanos. 

Ofíiciou o revivendo A Morri«, ano 
tez o TM.negyrico do novo rei, e chátuji 
a attençüo dos ouvintes para o pnWfTÍ 
menio heroico de S. M.,du;unte a ope-
ração que soffreu e c..i tciio o curso dl 
da enfermidade, lembrando-se constante-
mente de seu povo e re«<ignanJ'j-6C thris-
tànicntc ú vontade de Is.-UM. 

No còro, canL.tr.do u-. iivmnos. notámos 

DE POÍSTOO^L 

Liábôa, 20 dc julho 
A Junta de Credito Publico abriu con 

« urso para o fornecimento de 2 0 . 0 0 0 li 
bras destinadas no pagamento do cou 
pon de outubro. Foi adjudicado a José 
Augusto Dias, do Porto, ao preço d 

Eram õ os concorrentes, repre-
sentando todas us propostas 75.000 li 
bras. 

Kin virtude das irregularidades do tem-
po, estilo bastante atrasadas as debulhas 
de trigo, pelo que se não principiou ain-
da o manifesto deste cereal, cuja colhei-
ta so ff réu muito com as chuvas. O anuo 
é, porém, abundante de milho. 

' Kstfve cm Lisboa o dr. Lewis, antigo 
ministro plenipotenciário* do Transvaal 
junto das cortes da Europa. Apesar de 
IIV) perfeneer, por N ̂ cimento, áqueile 
na!/., dedicou-se lhe por tal forma, qu -
ine prestou relevante» serviços, conquis-
tando para aquelie povo tnca correiite 
de sympathia, que junais se dissipará. 
E' hoje uma figura de bem merecida ce-
lebridade em todo o mundo. Aqui íaci.*-
sou-sc, tenazmente, a entrevistas que vá-
rios collegas da imprensa noli< iosa lhe 
solicitaram. 

Constituiu-se, definitivamente, em Bra-
ga, sob os melhores auspícios, a adega 
regional de entre Douro c Minho. Conta 
415 socio.«, representando l.á-ll acções 

O sr. Manoel Carvalho Vaz Aguiar, 
administrador do conselho dc Macieira de 
Cambra, encerrando-se no seu gabinete, 
na Secretaria da Administração, suicidou-
se 1 0111 uin tiro de reviilver. 

Mais outro suicídio: deu-se no Por-
Chamava-se a suicida Emüia Rosa 

Vieira, ca«ada rom Cerniam Borges do-
Santo- Descrente da inedirina, que alli 
vifts alg'iiis lhe proporcionara a uma 
doença da bexiga de que ha \ anr.os sor-
fria o 1'orrivelmente, aproveitando-se da 
ausência do marido e de a ereada s. 
achar tratando do jantar, enforcou-se t•> 
sotain da casa. 

Junior, por isso que ello proponha para 
o contracto só começar a vigorar em 
maio de l'J03, o que representava alte-
ração n uma das condições da praça. 

Os marchantes que affirmavain e ga-
rantiam não poder haver licitantes pre-
param-se para. como desforço c em vin-
dicta, deixarem, num dado momento, 
Lisboa sem carne A coinmissão admi-
nistrativa, dc accôrdo com o governo, j't 
nrovideuciou 110 sentido de ge.rantir o 
fornecimento, sc for posto cui pratica 
aquclle projecto. 

Deve t.-r «e inaugurado hoje, no Pala-
cio de Cry-fnl, no Porto, a exposição ca-
iiina c objectos do caça e pes« a. As 
colleeçrics d'E!-Rei são euriosissimas e 
de ^ subido valor. Constituem a parte! 
mais interessant: da exposição. Concor-
reram cerca dc 250 cães, de todas as 
raças. 

primeira re-
machimjs 

Vein de Saint Nazaire a 
messa de material para as 
canhoneira «Patria» que se esta cons-
truindo no Arsf-iial por conta da subscri-

t o da • onia portugueza n- Biasil. 

Tendo o illustre official da armada, 
sr. João de Azevedo'Coutinho, ccmiuau 
dagte da expedição ao Barné, p -dido au-
ctorisaçno para suspender as garantias e 
declarar em estado de sitio aquella re-
gião, nor temer que elementos extranhos 
perturbem e prejudiquem as operações, 
foi-lhc cila, promptamente, concedida pe-
io governo. 

Consta que entre os governos portu-
guez, hespHiiho.1 e brasileiro se entabola-
ram negociações para a venda reciproca 
de loterias dos tres paizes. 

•Suicidou-se o tenente-coronel do corpo 
do estado maior, chefe de uma repartição 
da 1" divisão, L. Antonio Jayme Pereira, 
abrando-se de, uma jauclla da casa onde 
1 .-irava, uru 4" andar da rua das Pretas, 

HM), ao lagedo da rua. A noticia 
- u profunda impressío em toda a 

cj I:» iC, porque o tenente-coronel Pereira, 
«jue ita poueos dias ascendera áquelie 
[•o 'n t era uni homem de grande coração, 
de um bello «'aracter e t,»i trabalhador 
in fatiga/ei. Já j>or duas vezes tentara 
põr termo á vida. 

sras. 
s rs. Jan 

Entre o 
as ianii'iu: 
T iiul i.t , 
Smith, I 
Muir, S ' 
dice T«»iui 
Brodie, W 

w. »:;...i 

1 ou 
s C 

—"I', K I. y. 

11:1^̂ 01, h'VIH'i V « 0:i 

u Donald Mao Nieol. 
r >SoS pi e.V.lté.- , vimos 
!, Ki;lrr, V.'ysard, Boy «s, 

Wright, Crowlhtr-
• i'.Kii, (î:av. 

ami 

. (• 

Bat!. 
V. y- ird 

. : ; la U.l 0.1. 

y. I " r 
llobhs, 

Speers, Dobbs 
V.' »tr.ore, FOid, 

(').arlcs Miller, re-
unsul interino, sr. 

a eoloüia 
ela presperi-
fe! it ida do ic 

ran:. 

I lilatiO. 

A A •• umtdadora. 
t,'o:ii«'»rine. »stava anumieiado. rcalism-

sc houteiu, iis 112 hora» da tarde, na 
sé-ie sociuí do ta eonipuüiiia, ne.sta capi-
t.ii, o I " norteio cojns.il de. resgate dos 
apoiices de ::cctitr.u!aeào. 

Oigunisada a iiie.-.a dir ectora dos tra-
balhos, composta dos sr». drs. Almeida 
Nogueira. Pereira da Rocha, José Pieda-
de e 1 raneiseo Leite, representante da 
i'latt'a, declarou o sr. director gerente 
que, conforme o livro respectivo que ae 
achava presente, tinha effectivamente a 
companhia emltlido a'ó hontem 421 apó-
lices da classe lf (de accuumlaçfto) das 
quaes uma devia ser resgata 110 presente 
sorteio. 

Em seguida, dado o ne<vv-.ario mori 
mento na machina 1'ichct por duas gen-
ti* meninas, deu em rcsuHado o u. 31-1, 
pertencente a Augusto Cardoso daCunta, 
residente em Santos. 

A'quelle acto concorreram muitos mu-
tuários e diversas senhoras, sendo a 
todo» offereeido um copo fi'a//auf.após a 
terminação dos trabalhos. 

FF . LOTER IA DE S. P A U L O 
Hoje, as o lioras da Ur.le, réalisa»«*' 

a extracção desta acreditada 0 garantida 
loteria. 

O iurroeonde d': T.»i;!ouse-f,antree lú 
está a contas com o tribunal da Boa-Jlo 
ra, para onde a policia o remetteu. N. 
processo [»ara aunullaçùo do casamento 
intentado cm Paris pela mulher do intru-
jão, a sra. Clem -nce Ver . 0011. ficou de-
monstrado que elle usa do titulo Toulou-
se-Lantree, que perteiice a unia família 
muito respeitável, conhecida na Frunça 
na Russia, [»ara dissimular o nome de 
Savi.ne, sob o qua! foi, por diversas ve 
zcs, condeinnado nos dons paizes. 

Na noite de s. x)a-feirn, nada meno-
de dons desastres occorreraui no Tejo. 

Cahirain ao riu e, enterrando-se no ló 
do, foram r-tirados, já cadawres, Ma-
noel de Oliveira l'os?ante e Felix Pas 
sos. 

O primeiro era tripulante de um ban 
que estivera em c-r.iço de descarga d< 
vapor allemão Sor/cr.'., e o segundo rc-
gressa\a, no sen barco, de fazer um fre-
te dc bordo cio UciiijiicHa, fundeado ao 
largo. 

Fundou-se a Sociedade Agricela Tiniu 
trial de Ainbuca, com o capital reaiisado 
de 10»J:fX)tJíi. 

No Porto reuniram-se hontem vários 
portadores de letras hypothecarias do 
Banco de Credito îîeal do Brasil. 

O sr. Antonio José de Sou/a B.-andão, 
promotor da reunião, apresentou uma 
proposta, promptifieando-se a liquidar 1 
bam > mediante* a commissão de .r>0 °10 

uhr ' o jiroducto bruto <la liquidação. 
Apesar de largamente combatida, esta 

proposição foi approvada por maioria. 
U.» que a rejcitiiraiu são, porém, os 

que tê;u muito maior numero de letras. 
A' noite, reuniu-se a eommissno dos 
i'd o res hypothecarios, nomeada 1:0 an-

no findo, deliberando não fazer caso do 
que se havia passado e manter as reso-

tonadas em õ do corrente, isto r, 
» liquidar por einquanto o banco, por 

ser inconveniente. 

A corn missão adiuiui-.trativa do muni-
cípio de Linbôa a.l/adieou o fornecimento 
da carne ao sr. Manoel Martins Gomes 
Junior. Houve t^rr ouïro -jDncorrentc— 
Manoel Meines Godinho & Filhos, de 
TUomar, mas este pretendia varias modi-

ações no caderno dc encargos. O sr. 
Harold Aleijli, representante da firma 
ilouider Brother it C. , de Londres, tam-
bém apresentou proposta, que nào foi 
considerada por não se mostrar feito o 
lejiosito de õ contos. Contra a adjudi-
:.tção só protestou o vogal, o sr. dr. 
Lopes Vieira, e apenas porque, jurídica-

fite, entendia que a comniissão nào 
podia acceitar a proposta do sr. Gomes 

Ardeu comph tamente a fabrica de la 
nifi- ios fie ciurjrllis', propriedade do sr. 
José Pedro le Mattos. 

() !'!' ••(.dio manif' stou-se na offieina d«> 
pnado r ••.;i'.n!ii!iicon-se logo as outras 
ofii; i e.s, (J<j Mrmaque, monn-ntos dcjiois, 
a f Ali ri i era um énorme bro/.'-iro. 

• ' p; r:;/.., orçam por lô contos, ««'• 
na ,-riineîra offieina. 

lia famiPu's fadadas j>ara a desgraça 
N ' il'inio '!" lerlivo formou-*e em in«"' -
dicina n i l.'nivrs'dade de (.'oimbra uni 
estima-.<•1 ii'i'o, fil ho do négociante da 
qu-Ha cidadu, Antonio Henrique de t ar 
v.:Mio. Laianta:.»lo-se jhe sérias diffi'id 
dad-s RO « u easa*R:Aiito coin mua u.-i ' M 
por quMu se apaixonara, eulouqeccu 
(Joino s.- . a désira ça n.to fosse suffi 
eieii"' para mart^risar os pobres paes, 
nma irn à delle, <1. Carmen, impressiona 
da coni o **.4?ad<» do irmào, enlouqueeeu 
tanibcin. Intern.idoî ambos no liospit.il 
d > <'onde >!•• i'erreira, a mue, a sra d. 
M • i a^a Tf nrhu-s de Carvalho, fi ou 

tal f< •vu:a desi olada, que suieirlcu 

Está em I.isbôa o sr Lucien Stras-
burger, representante dc uma «las mai. 
importantes 1 ompanhian de frigoríficos 
da Australia. Ifio da Prata, que se pro-
pòi concorrer ao concurso pura o forne-
cini' ; 'o carnes verdes c congela.«!̂  ; á 
cidade de Lisboa. 

N*a corôn 
tnjjal será , 
ministro, o sr. 

ào do rei de Inglaterra, 
I ' nas representado p» ' 

marque do Sore vai, 

Bör-
sen 

Em Belmonte, na linha da beira Baixa, 
houve um descarrilamento do comboio 
eoirciu. j.< re: endo don- pa o"geiros e íi-
ea&do feh-ios P.», todos de .'i. * classe 
Os morto» foram Raphael Cardona, re-
sidente em Mohne.ta da Serra, e a u.ulh'T 
do factor Tiiouu/. de Lima. I'm dos fe-
ridos, Luiz Custa, também já fall" - u, 

Prosegucm com acti\idade os trabalho-, 
d" construeç.*o do caminho de ferro '!•• 
Vén ias Novas a Sont Annu, que liga a 
rede do íju! e Sueste eoiu as do Norte. 
L'ste, (lest e e Beira Baixa. Esta linha 
deve '".-tar c«-,::<'luida cm I'.lOti e conterá 
7" kiloinetros de exploração. 

inaugurou sc o 
.J-i-.ta ao Carmo, qm 
transportado de/cua. 
ióas. 

elevador 
', C'-gtes 
i de milhare 

de 
dia< 

Santa 

inntilisadas. Devia haver frigo para 
con. umo, mas, em \isfa de t io grandes 
prejuízos, terã de haver importação de 
considerável quantidade daquelie cereal 

A canhoneira Patria, da subseripefto 
do Branil, deve ser lançada ú agua den-
tro dc i inezes. 

Foi, finalmente, decidida a questão pen-
dente entre o governo e o empreteiro das 
obras-do porto de Lisboa. 

O tribunal arbitral, reunido sob a pn 
sideii'ia do sr. conselheiro Eduardo dc 
Serpa Pimentel, lavrou a sua sentença, 
que ein muito reduziu as exigencius do 
sr. Hersent. Assim, as différentes ver-
bas por este reclamadas montavam a réis 
4 l'.i^.'i.^K'iö, e o tribunal apenas ih" re 
' onheceu K'J:õ.*j7$70<». Sobre o cães da 
Alfandega resolvu que a empresa faça 
o muro ú sua cnsta, recebenoo, então, o 
preço, conforme us ba es do contracto. í) 
prazo da concessão foi prorogado por » 
nino«, tendo, porém, o Estado ' |0 d » 
rendimento liquido. 

Foi assignado o decreto mau laudo tras-
ladar para o Pantheon dos Jero'i\-nos os 
restos mortaes de Almeida < a r« t no 
dia 3 de maio de iiKi.'J e considerando ea-
s dia de grande gala. 

As ultimas noticias telegrapbicas rece-
bidas «lo I.oan<la pelo troverno e, lia mo-
mentos, chegadas ao Ministério da Mari-
nha, são trunquillisadoras. 

No Bailundo estavam atf cousas muito 
sérias, mas o capitão mór daquella região 
communicou ter preso 1 sobas, que cran» 
os principacs promotores da revolta que 
alastrou. 

FaJkverain. 
/.'/u l.i>l<na— I) Armanda Picão, d. 

Larale Vclloso Leite, João Syniphronio 
de Carvalho, d. Carlota Alves,'Frleciseo 
Est' ves B'H,-; d . Maria Jn-é Dias, .o-
n^go Lni/. Albiuo Nun-s, Mai.ocl de Al-
meida Souza, Julio Pinto Alves. Jos«' Nu-
nes (.orreia. soeio gerente .la m por!unte 
: -.isa de Manoel Nunes Correia, Filhos, 
d. Mai ia Barbosa Calixto, d. Maria An-
!!•-•':» Pessoa, esposa «lo dr. J/lua rd > 
P«-soa, d i ran« i-. a Souza 1 'out inl.o de 

N. ru 'ira Hcnriqu • de Mat'os Siquei-
ra, 1'r.íu-isco Adolpho Coeiho Junior, pa-
dre .f./v- Baptisía itibeiro, Felippo Jacin-
iho Nogueira (.'hasse, Luiz Milton, Luiz 
de Azevedo e Silva, Antonio Barbosa Vi-
i'.il. d. Josephina de OL\eira 1'pitas e 
Casf-miro Fernandes. 

.Yo I Jorht—\). Emília Redepatti, José 
J"do «ia Silveira, redact or do Xorte, Jos«' 
B.r.lrigu':» Machado Guimarães, José J 
da Silva Pereira e Domingos •). Sal-
ga-lo . 

No ZV///« hiil— S »ror Angeii' .i, ultima 
freira «-aniie..!» . 

Km F. X. f . Ourem -I». Francisca 
<' de Oliveira. 

/.'/* Iifja— I) Maria Jysé Baptista. 
Km .1t(iro-—i Jiiàr>: Portugal. 
Lm /'or/ahfjrc—JoãQu\in -!a Costa. 
F.m Afluído* —-lose Marlins Tavares. 
Em ifucuit—Francis'o Antonio \qui-

no, Augusto Cypriano BotClioed. Th : o 
«iolinda Cordeiro. 

Km Beufiiicllu — Yvr !• ; ' •) A . I.ima. 
Km Mmu(l(i—\\.')usw II Corr ia 
Km ValruçH—José .I. «la F. Maga 

limes e padre .Joaquim de Magalhães. 
Pin Ar. ' "I u — D . V. tv i lã Z.V.-..». 
Km Tom , .Yr,ras—U. Juiia F. Vas-

salo. 
Pm P-.zntde— O t^aivào da Fazenda, 

.José •/. Correia. 
P/H Mangualde—Pr. \i .quoivjiie Bri-

E m L e n ç ó e a 

Vieram a esta redaeçfio os sra. tenen» 
tes Jose Gurgel e. Costa Pinto, Intendi»-
te municipal dc Lençóes, que nos «iisse» 
ram ter vindo imperialmente daquella e|- J 

dade, afim de reclamar, perante o dr. 
chefe de poli« ia, contra as arbitrarieda-
des que tem praticado o sr. JoaquiiB 
Guedes do Mello, delegado dü polia«" 
dalli. 

Declararam mais os referidos senhora» 
«jue antc-hontein. jierscguido pelo uicsiu« 
delegado, chegou a esta capital o sr. 
Antonio .J«,sé fie Almeida, 3° juta de pai 
daquella localidade, que foi tras-ante-
hontem ameaçado de prisão. 

I oi-nos também apivs ntad « pelos te--
nrnte-, Jov' Gnrgel c Costa Pinto nm te 
legramina de Lençóes, noti( iando qua , 
««ntiuuaiii as \ioleu'ias, especialmente 
iirigidas contra os d-sfeffccto» do iejf . 

gado de poli« ia. 
Os queixosos j.i se dirigiram 

.'•efe de policia, que prometteu 
todas as providencias necessárias. 

i 

00 ir. 
tomar -

F e l J c l t a ç ô e a 

l a/.cni a::nos hoje : 
A cxma. tra. d. Sopliia «le Salles Cou» 

11I10, esposa do dr. J-JS Bonifacio .« 
Oliveira Coutinho. 

O sr. A.iaii.crlo OaI\ão Bueno. 
O ilr. (,'arlos liarei* Ferreira, »•!• 

vopado do nosso fòro. 
A î4Îaut-- Judiili, filha do pranteado 

íuiidaJor desta folha, Cesar Iiiiic.ro. 

Foram removidos, na l í epar í i '-<-r&! 
dos Teingrapiios : o teleurapliûta du :l* 
.lasse Hora.-io do Castro Villa. Ii"ias, da 
FstarjJo da lia hw para a desta capital; o 
telpgrapliista do 4" .-lasse Guilherme Lei-
te da Luz, da cstarHo desta capital para 
a F.rl.ilez.r o teleerapliista de 
To- Mauri, o .ie Ar^ollo, tia Pstaçào de 
Peredo pura a d« l'áo do A«s:icar,'como 
encarregado- a leiegrapkisU r'-sioiial Ma-
ria Bregii,aia Alves de (.'arvjliio, <ja «s-

: lá para a urbana do Anil; 
a 'le a" .-lasse Itayrauudo 
.-ira da Cru/, da "estação 
j.ara a de Coroatá, como 
o t- li-pra[il:i«la .1: li" . ias-

r Ca!anii.-do de Albu'iu rque, <ia 
de s. Luiz do Maranhão para a 

de I'arnah- J I como cneari-emido. 

t:.'.-ão -Jo (' 
o t. !--™rai.!;i 
Augusto Ao: 
de Farnahyl 

1 -arregit'Jo, 
-.: i: 
f-st.n-; 

TELEGRAMSViAS 

-«an 

Km II 
Km < • 

lies. 
Km 

' f f /iv*—Jos*' Mar-
imf-i -i — Antonio 

••Hino. 
(,'aldcira 

Villa do 

Jo 

Ki 
routes. 

Km fininmrà' > 
no.- ! José 'i'. ix«-ira 

Km Mem orio -
Leal. 

oui ) da Fou 

(. ou th—Ma n-jC-1 R i b *i ro 

- f). 0 !ymp!i Moraes 

Os portad 

' ''r - » '• 

siden ia do 
convénio «lo 
mente, 
tes r 1 : 

renn.. 

>rcs fraii''-}zes da divida p->r-
i.;idos em 1'aris, sob a pre-
abula t>'jri'', iipprovaram o 
sr. Ciirrilho, qiusi unariiiue-
só teve '.j votos contra e e-:-

t-indo, apenas, du/.-nt.is ii-
br;is. -\g"iM quasi nem se fala j.i na 
onvcr. io . K' assumpto exgottado. desde 

qu«- nà') sargiram difficuldi«les n.: ju .-ila 
mo aigaris esperavam. 

Os rredicos do i'orto têm andado des-
ariii'! c.s. 

A- t.nt» • einlo morrer uma doente qne 
f«'»ra ú «"n^nlta do ho.tpital da Miseri 
:ordia, r tM" dle . «Jtabele«-iíncnto não se 
poude averiguar quem foi o clii '.-o que 

medi- ira. «• os «mb íelegados d • saúd-

recusara:.; • 
to D.sta 
puito algui 
jue w r> • : 

Teve d • 
ciai. 

As trovo 
prejudis 

• a passar a certidão dc nhi 
orte, esteve o cadavr ins"-
s dias, por nào haver medico 
-se o obito. 
i 'crvir a auctoridade poli-

confiuiiain 
o anno agri o 

a]>rese.ntou muito promettcdorn 
As \i:t'; i- estào uma grande parte per 

di«las. Jfihii/i e o oïdium rev.i/.irani í 
colheita a um terç"). 

l.ltimamente, parce. «>•% trigos é qm 
mais t é m sofirido. \> searas, :«talment. 

Câmbios e ag 
Dia 

11 L i b r a ."»Tio : 7 3 " Our -
1."» "JTL'O : 7 Ii« •J7 , .os 
I«'. .-,77- ; "•«ii 
17 ',7 s ; SlHI 
!M » 77'» 
li» OTTO." 7*' 1 

» r - ,«'„-js 

orre-//Ollt'i II 

Pede.n r.v re«-laniemos da fin '..»i •u!" 
eonijie-' ,ii • • irc.idf ii. ias no sent i.l<» 
.«•••r r-.ncifrta la a 1 oute ü ru 1 ( « ! \ • : rio. 
• «»nheciiia p« io noi ic de 1 ont «i «bis In-
gi./.c.s, c;:jo pis-sil 0 ( s j i l " i e c«-•;!.,• rva-

a in- •oiiî m n ine i i'î a \ itia uos 
tran-eiüiies, 1 pont 0 de ter s • io nt«1' ssa-
r 0 tjT-I: 0 I V D o Arbues, 'gii -

quç( 

Telegrjri.mas d 

:dio gTîti'l»; 

mes. 

Acic 

c-viilja 

em unia fu 

MAIiRID, 10 

icram u tf 

de fu« 

. & -s»* qn 

ir>n- ia. 

Em rodas 

prir /a das 

í oi devidt 

M:HA>tian'. IO 

affir.na -e que a 

î.-fi J a sar part» 

a «"-.s. 

do, n.an-íi«.".sc postar uma praça a entr. 
• la «;.i p ;t."i,n de c\itar aígwin d 
s a st re. 

f.iformnm nos -jue tippare-erá na jir 
:;ima quinta-feira o pi imeiro nun.-TO • 
uni semanário iIl'r«itrado e liumcii-ti 
iatimiado O l'imji' /ko. 

A A c c u i i n i l i u l o r i i , , , 

" Mr,".:iia, - -jlil 
a r.l t I'. 

d.: .-.'iH î, rt-_ 
mediai:!.: 

'.a ria v i d.; s.S 

u ; M- - -i ' 
• i paga'tii'iit . 
a .'..-5, -u: !'•:•: 

IlSiKXï. 

-ompaiiDui 
jir. . i--!: 
i a-

.: , :i A. 
.1. a ! • < L-

' : : • 

'i la 111. 1 
. . pr.- • , 

-.1 a . > li. idade. 

r.r-ta .1.1-1-

•j • r d 

a .1 ••• ir.. : 

AUW, 10 

um sérK 

- tlit.as, '(no 

'S Lái 

I'ar • 

l'i.rt a- 1 ': 

w ..-i..-,',To.v, io 

K-oosevelt, ;.or d'iereto dft 

' ommrvriitl Pariíira-

:' > uxi 'ii'i'. a de ostab.de-

-l.-grapliá.. ijttjr-Ügúr?o 

-.r .u•lii.'i.i, passando 

il " . e pelas Filippini». 

ill'. V VitRK, II) 

r.'cr hoje dn 

.up ; .ju.- os par-souüc 

I- iiaril 

ir,.ia i > ; . . , ... 

u u u auxilio de 

-as regulares, ata-

d'- T' i-rniit », • {-ic se 

» i-in î 11 'roove. 

: - ii issa-tos da po-

jinréiii in. en.ilado a 

O cstn-.to da grammatica comparada 0 
relativamente rteent^, .no Brasil. 

A mio ser numa ou noutra tliese de 
coir-urso, no antigo collcgio de Fedro II. 
pódii-se di/.cr que o methodo historiei 
comparativo, upplicado ao estudo do por 
tnguez, era completamente desconhecido, 
ci.ire nós. 

A!d o unno de 18H1, estávamos em pla-
ne domínio da grammatica pliilosophi 
ca ! 

Jeronymo Soarei Barbosa influeneiou 
Hotero dos líeis, n<» Maranhão, e ao sr. 
Krnestu Carneiro Pinheiro, nu Bahia. 

Ksles foram IH fílisfyts que recebe-
ram, de herança, a mirai-uloaa . apa do 
AVio*. da—etymologia, prosodij, ortlio 
(íraphia e sjntaíe ! 

O grande grmnmaliengrapho mineiro 
<i meu inolvidável Htnigo, Jnilo Kibeiro, 
«oi o baiidrirnntr arrojado, que, illumi-
nado por um talento de eteírfio, rasgou 
0« horizontes dos estudos i-omparati^os. 

A «ua monumental OrnHiinatiemportn-
qm:a, impressa nesta capital, veiu á luz, 
cm i w r * .. 

A Camara Municipal d» cidade He Cam-
pinas, lo, alidade, em qne ellc então resi-
dia, e o s.u generoso eomprovineiano, o 
dr Francino Augusto Pereira Lima. moi-
ti> auxiliaram it pnbliiarào da obra mo 
Biiinental, f»i:ilit«ndo « "btençJo dos ro-
eureos, peconiarloa. exijidos pelo editor. 

fefeitaosa c oratea, em vários pontos, 
appareceu, coiapenvelmeate angmtnUdu 
t melhorada, enrMf i ; 

A primeira eáírlo dessa grammatic», 
«pesar dos seus defeitos, era já nm pis 
•o agigantado, no caminho da philologia 
comparada. 

O «eu noiavel mérito esfá em ter sido 
e pionier qoe deaeortmou paizes deseo-
•hceido« ate es»a époea. 

O» sem Trata grrart te liiijnMi. 
psiMkado«, ahi pelo ar,ao d« I87P, 

foram as primícias que aquelie mallogra-1 f-ía ICurona, o» estudos philologieos tara-
do talento offcreceii, da farta messe de bem não datam de época muito remota, 
louros, que n tenacidade do seu espirito 
podia collier na seara da linguistica. 

Ksto seu trabalho, o primeiro ua or-
dem i-hronologica, posto que de relance, 
revelava jií os muaculos de aço do utlilc-
ta da (Jrummalica iiorliifluesa, c, mais 
tarde do atrabiiiario auctor das t'arlua 
sertanejas e da acerba critica do Urubu. 

Km 1887, o governo imperial fez bai-
xar o memorável regulamento para os 
exames (,-eraes dc preparatórios, e nelle 
adoptou, desassombradamente, a nova 
orientação phiioiogica. 

lJe então cm deautc, o inclliodo histó-
rico comparativo, no estudo das língua», 
teve definitivamente a sua consagração 
offieial. 

Cousa digna do nota: s.i a Gramma-
tica /torta//aeza de Julio Ribeiro se 
achou ua altura d» affroutar o escabroso 
programma ! 

Após a publicarão do programma de 
exames, em !8í!7 ; o só então, foi qoe os 
srs. Pacheco .lunior o .Lameira de Andra-
de, no Hio de .Janeiro, entregaram á pu 
Idieiffgde os seus Pontoa de iwrlnguez, 
para auxiliar amoeidade, na presta r io 
do exame dessa matéria «visto qne mui-
tos dos pontos nelle (regnlainento) exigi-
dos para os exames dc portugoez não se 
encontram nas gramniaticas que por ahi 
cofrem impressas». 

Pela mesma Ipota, apparece um joven 
sergipano, armado de pouto em braneo, 
e, dc viseira erguida, entra na liga das 
IUCJJS gragimaticaes. 

Esse iliastre moeo, que a todos mara-
riibou com a sua tào vasta, qnanto ines-
perada illustraçào; e ainda mais, por 
seu claro e seguro tiuo philologico, é o , 
aetaalmente, respeitável académico, sr. 
dr. M o Ribeiro. 

Este brasileiro iliastre, por seus atora-
dos estudos, ultiraameute a^rfeigoados 

Allemsniia a terra cfcssfca da pfiüo-
Iogla, está d «atinado a honrar o nome 
de nossa terra, nesta província dos co-
nhecimento* humanos. 

tomar-se por ponto de partida o estudo 
de grammatica comparada. 

Tal estudo, cujo fim é «analysar 
línguas c «grupal-aa cm famílias, não 
foi conhecido dos antigos. 

Os sábios da !lenascem;a obstiuaram-so 
em procurar no hebraico a fonte de to-
dos os idiomas, c perderam o seu tem 
po, por nào terem uoniprehendido bem a 
Bíblia. 

Lcibnitz assignalou a analogia entre o 
persa c o alleniào, e suggeriu a id«-a de 
se formarem grandes collccçdes dc pala-
vras, dirigindo-sc aos embaixadores e aos 
missionários. 

O sen apnello foi correspondido na Rús-
sia e por Ifewas. 

roréin, se a polyglott!a aproveitou 
com isso, a linguistica estava ainda por 
nascer, em tMOO. 

A Schlegel que pertence a primazia 
no entrever as conscqueucias da desco-
berta do sauscrito, revelada á Enropa 
ptla Sociedade de Calcutti, cm 1781. ein 
«ua obra Unnau e ò'al/idorút dos Hin 
dás. 180H. 

Kntilo iniciou-se a éra fecunda do do-
gmatismo crcador. dos trabalhos prodígio 
so* de Bopp, Polt, Burnouf, Grinini < 
Corssen. 

Actnalmeute, uma critica mais exigen-
te f. melhor «pnarelhadâ, tem discutido 
OK i-esoltndoM obtidos por Bopp, e teju 
profundamente modificado, principalmen-
te no domínio da phonetica, os methodos 
da grammatica comparada. 

Ksta é a escola dos neo-gramraaticos, 
de que Bru gm an c Osthopf sào coripheus 
na AHemannt. 

A importancia da descoberta do sans-
crito foi capital para a grammatica com-
parada : póde-se dizer mesmo qne for-
necendo nm termo de comparação (o 
«anscrito é a liugua roais antiga e "a me-
lhor conservada da familia; só elia a 
tornou possível, e a elevou acima da 
rolvglottia, sciencia v i e esteril. 

ro í a f a isca electrica, diz Müller, que 
fez crystalfaar em fôrmas regular«« os 
•temeptos floctaantes da linguagem, reu 

nidos nas importantes obras do Hcwm t 
Addung. 

O livro qne abre a rra da linguistica 
moderna propriamente dita é o si/stewa 
dc covjwjaçuoy de Bopp, em 181«). • (I 

A grammatica coníparada das línguas 
romanicüB foi esrripta, por Frederico 
liic/., cm liugua allenii, e traduzida jwr 
ü . Paris, para o francez, (I8ti8-I87f>. 

Eüta grammatica, para o grupo dc 
línguas, que nos interessam, é um tra-
balho estupendo. 

Ninguém poderá ensaiar os seus pfi-
nteiros passos, no difficil estudo das 
línguas ronianicas, sem tomar por guia o 
extraordinário philologo allemão! 

Mas, até aqui tenho tratado sónierrt-
da comparado entre línguas « ongeneres, 
ou do mesmo grupo. 

Preciso agora de me referir ao i»»c-
tlindo comparativo, no proprio seio da 
língua. 

Coniparar os differentes períodos de 
um idioma, para conhecer a fôrma e a 
signifiiaçío dos vocábulos: eis o qu 

chama a sua grammatica compa-
rada . 

Compulsar os ^ancioneiras, estmiar 
mais antigos documentos que se 'jonhe-
cem, a partir do século Xif: eis o que se 
chama o anti ff o rema rato. 

Determinar, com certeza a origem d« 
um vocábulo, «? verificar a4 transforma-
ções por que passou, nté vir a ser o q i « 
aetaalmente é; - • - • , eis a tarefa arduft e fa-
tigante, fiiie acaba de realisar o dr. Sil-
vio de Almeida, com a publicação do li-
vro, de que me estou occupando. 

Sabe-sc que o metliodo histnrico conl-
parstivo, applicado ao estudo das lingiiafc 
s»i é possirel em relaçào aos documento« 
escriptos. 

Por isso c qne se diz que a jdiüo?* 
(fia è, uma sciencia histórica c a Íi*fjni& 
tica uma sciencia natural. 

Assim como para ò estudo eorapsrado 
uos differentes periodos o francez, p«r 
exemplo, « aecessario interpretar o'««-

( O Sa lmon Bainaeh, Mau ne l ic pk* « Escudamí-vse en Viterbo, Adolpho CÒe-
tohfffe. ' a o p Theophilo Braga, explico« eîîe o 

lebre juramento de Luiz, o Germânico, 
[Sena. ue .S'trás.) Aal pluid. . . prin-

. (trai qui . . <•/-/ MF.'.'.V KUADUI: iVAKÍ.i; 
in d a unto sir. assim tnrr.bem «i preciso 
remontar d > «etido XII, para encontrar 
a « . . . not.iia de torto que fecerum a 
Laurcnnn< Keruandiz.. • 

Mas ..qui .'• que eu quizera apanhar 0« 
partidarius da suppressào do c«tudo do 
latim, cm os n-wsos estabelecimentos de 
in.strii- ,ào soi jindaria ! 

Quando nào quizessem fonvenccr 
pelo que disse o épico lusitano : 

«K na lingua, na qual qnando imagina 
«Com pouca corrupção 1 r-j «jue é latina». 

bastava-lhes o se verem abarbados, com 
algum trechos desta especie, para se 
ivr on«Je iriam parar as suas tiradas, ir-
reflectidas, t outra a majestosa li.igna do 
Lacio'... . 

POH, foi um trabalho desta importân-
cia c dc-sta utilidad)*, qne empreln ndeu e 
levon a bom cabo o illustrado cathedra-
tieo do fívmnasio «lesta capital. 

O elegante i«dumezinho que tenho ii 
mào é uni livrinho dc 1'.'* paginas, de 
purpurea capa. com Ob dizeres etn lindo 
tvpo negro. 

A obra foi nitidamente, poréin nn-s-
mo muito nitidamente impressa, nas offi 
cinss do sr. Carlos (íerk-. merecidamen-
te cognominado—o nosso I.euzinger, pela 
incontestada auctoridade do sr. Arthur 
Ajçevedo. 

O .livro abre com os mais antigo« tex-
tos de prosa, que, não sendo mais la-
tim,. aiu'1 a não é portugue/.. 

Sío documentos forenses, recheia dos. 
como de regra, de innumeras palavras 
tibeíliôas. 

Seguem-se a Canção do Figuciral, a 
Lenda dr Sanefa fria, etc. 

O trabalho hercúleo do dr. Silvio dc 
Almeida consiste em interpretar o sentido 
deasas velharias... 

Com o poderoso iifstruinento dc analy-
«Éf'oi lãHkèáo comparativo, elle chegou 
a rèstiitados assombrosos ' 

sentido ou u.!o 
muitos vocabu! 
nifii af.ào, ger.i 

I>c outras 
:erpr< 

por ve.'"s aostrnso, i-
euja f«>rnni e tjja .-ig-
nie -c ignoram. 

não lhe s;iM«ifa/«-r;do 
e de empuniiar o ai\ i 

£PÍU'!'> per crite-

pa 

ao e. por «o rrKsri: 
rio próprio. »'Xplorar o 
«la \ 'Insta inioa «'o ar !: 

Imaginem qn- «'lie 
sar p-!a fi< ir.i da int-rj 
da barr i «!-» iî»^«d«»tisni.', e •!•••'., .-xti 
os fios briiiiantes e • u n s i ^ t e n *do 
!ar hodierno ! 

Confessem que t> tarefa e-t.ir.i ! .rn, 
liourosa, para «pi"in a nn-lii:. 

Apontarei alguns exemplos : 
Os idílios dc ledimo, muito s nsata 

mente interprctadi.a - cautos dc romaria 
Xa Pastore lia, pag. 07, sriillieii ii, so 

iitaria, de singalai ia 

Casta possuir alguém algum ligeiro co-
nhecimento ".is !« is que presidiram 
passagem Jo latim para o pi.ríugii' 
para reconhrrer qne « -.ta interpr« : J . "I* 
a única \« r-':. :« ira. 

K aqui b-vuii as lampas 3 Tin 
Braga qüi- ixplicára o \t»cului», o 
significando — rni farfosa '.'.'.... 

Mais >• meliior : o mesmo erudito pro-
fessor do 1 urso superior dc Lettrn 
de Lisboa, interpretou—nu sela. • >it;i 
dinha, pobrezinha, de mi*ellu, •liminift. 
vo de miser. Cf. miser ala |»or—o »/ar 
Deus qui.er .' 

Aqui, póde-se exclamar, com toda a 
justiça : ninam tcueatis / 

Knehoria mnitas colnmnas, se qnizesse 
multiplicar as cits«;«»es. 

Chamo, portanto, para as fiairinas 
ilo precioso livrinho a melhor attenç.lo 
dos poucos, dos pouqnissinojs. que entre 
nós se oeeiipam do estndns linguisticos. 

O dr. Silvio dc Almaida prestou nm 
excellente serviço á mocidade que estuda, 
em nossa terra" 

Remontando ás fontes do nosso idioma, 
elle apontmi'o'rumo qne t^in a seguir os 

3ue prezem a lingiia de seus antepas«a-
of, e qné i desejem escrever com algu-' 

' upaiid. 

orrecç.io da Inuru 
. 0111 o necen.-ar;-» 

, do lixro dc 
•lilás liçóes s» 
debatida, o 

que 

uni 

• iirraplni 
Mii o i 

Ili'Mei 

K.n 

;igne/.a, p( -ie 

haiilisin«». 
r< rnaeiitt 

a rabers £ 
vu li o TO 

my is íiin-

|a ag./ra, • uin 
m um «urso do 

«irora, o- p* prof 
i riliiii r 

tu 

. : t re n prof« 
auctor «lo—.-(;.*/ 
çào ao tr«'«dio > 
r»'ira : «T'onto-
viu, nem f'-z, di 

•sor ' Ouro 
./-/ irriiaculo, 
' _r i in> «lo An 
h-- i «»usas .pie 
•safioH que t«-

uMiO 

tlld 
cu, mil pt-rigos 
cuido «jiic «'• si* 

elle nunca 
,e. traba-
h- que me 

( oinedii 

Ie\antou «.sta !em-
de 

q,l- -.o d lana 
u-»!iras in-

fra n 
«lis. 

dr. 

jtquer 
i jiin-
Silvio 

liio.s qt 
livrou, 
Uristo . 

Admira como 
p.sta ic de cope 

\ eruadeira 
até nem mer> 

-taç;'r> ria . 
Y. não qu« r- r a gente 

resvalar para o terreno das 
bv^antinas, :i primeira vista, 
professor da roça affirmaría, 
los, .jue a razão está < oin o 
ic Almeida. 

.Vem a iogíca. nem a grammatica, j • r-
iiift«-ni interpretação diversa. 

K ttido pensa jue ê ai : e tudo pensa 
quo é assim 

O estudo das antigas fôrmas, j roce-
ientes «lo Intim e u«a'las em periodos an-
teriores «la língua, está mostram! » qne a 

interpretação única, »'• a qne lhe dou o 
dr. Silvio de Almeida. 

A confusio entre ni e elle vem dos 
modem«»* petiinétres, que dizem, faiando 

nm interlocutor : innndon lembranças 
p ra si: lioje, não lia «artas p'ra si!... 

O bom senso, mesmo S#H» as regras da 
grammatica. está ensinando que é segun-
da a pessoa com quem *e fala ! 

Portanto qne W, no trecho ett««lo, só 
jHide vir de ad sfC n< g*rrto TiTrfeftm» ptc Os 
cego^, do* de peior é*pecie, aqoelles 
que nào querem vér. 

"ii a«pi 

i p'allulain 
O i «msciem 

..m pnii 

•ssores pre-
, ru tu n do 

vezes cita-
qu. por 

aliás 
t-rÍH 
SAfll 

.'Irin 
th ca 

•s., a:>• [•.r obrhiha, 

-, ' jni p ju«juissin:o» ma-
1ispo«ií âo ; e, portanto» 

stiinulo «!•• o mi meio adesntado, 
p-;\ado »,•<• bôas <• fartas hiblio-

f. ai s..ii 11111 trabalh'j digno da 
ter appiirecido, em I.isbóa, no seio da 
Acad'-mia «Je S« iem ias ! 

r.íle na o se liniitnn, como j.i disse, a 
copiar o qii" encontrou em Adulpiío Coe-
lho ou T .eopiiilo IJrnga ; por vezes dis-

nossa, para 
an«;ou «lei-

" no ng«»ro-
nt ativa desUi 

rdoii •!« e, para lionr 
•nra «l. sta fínlornlandia. 
s brilhante \ i'-toria ! 
<» publj -n, o (£!>• orno. esl 

S«Í d«-', T de animar uma T 
CSp*-' . . 

São «• nm livrinho que venha tresea-
Jnndo a lyrwmo suspeito, nem nm ro-
mance, «lesses que evaitarn aim^rinaeno a 
deixam o «•oração vasio. 

Pelo contrario, «'• uma obr* 4e grand« 
alçam- moral, porque vem f-oíi«orrer pa-
ra o desenvolvimento da língua vernácu-
la, o mais seg i"» penhor da ouidad«? na-
cional . 

OliKin para a comipçlfc dc qne «;«té 
ameaçado o nosso i-liomsfeelo c«ntaet# 
«Jiario c om os extrangeírtíf <jue nos cer-
cam por toda a parte ! * 

Concorrer, portanto, para a < on*r- * 
vaeSo «la sua originaria pureza, al.in» 
do mais, ainda uma obra de patriotis^ 
mo! • * < 

E foi o que fez o dr. Hilvio de AÍ5 
ifl^ida. 
i M r o ' # | 

S. Paulrt, afosto de 19fr2. 

espcriul d'0 Coaj'ttcrcia 
de São Paulo 

E X T E R I O R 

M A D RID, tO 

Hontem o rei Affonso XIII visitou 91 

fabrica dc fundição, tendo sido fundi'loi 

alguns canhões em sua presença. j 

Sua majestade pessoalmente f.-z «leto*-

nar uma .las p^ças. 

De regresso a Oviedo, a^-istiu á recW, 

pção de gala. 

Hoje, \ isitwu a fabrica de cartuohos. 

Ai.-, .^'ira-so cm rodes officials que oi 

estado «Je sitio decretado para a <i<Iade 

de Jiarcellona será íérantado depois â é 

scv.-'ão 'io e«'ii-elho de ministros, 

será adoptada «»sa medida. 
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Partiu lioju 

JtOH Carlos. i|i 

raproacnlar Tu 

Kpithcad. 

M i J S B o p f t e 

pMlo o c - r * * r 

i i i|l»torra pê»« 

na rotUtu uar»l 

I fc" 

; 

I m 
w 

I * 
haf t 

f.-. 

LONDRES , 10 

Segundo as IntormaçSe« in« i tas no 

»olotim official sobre a .saúde doroi c»t«»«n-

(in ligeiro canvaço, dopois doteraasistido 

cereinonias de hontem. Entretanto, «eu 

eatado gorai <!oinaisaulisfactorio. 1)0 liojo 

«m diante 11Q0 serílo mais publicados bo-

fetiua «obro a saúde Uo soberano. 

PARIS, 10 

O» Jornaes da mania descrevem mimi-

«•satmuite a» cereinonias da corúaçito do 

rei Eduardo VII. 

O jornal Le Mali.i, cm editorial do 

, tojo, pondera que os inglezes deycm vir 

no goverv.o du actual soberano do sen 

palz uma garantia para sua prosperi-

dade, c que, por esso motivo, sua vida 

i preciosa para seu povo. E aceres-

» conta o citado jornal qut o roi Eduardo 

i um chefe do governo quo allia a uma 

vasta crndiçlo mn profundo conhecimen. 

lo doa honions c das cousas do seu palz, 

c que, mesmo quando ello nio possa di-

rigir directamente os negocio« públicos, 

. fiaberã, entretanto, siiinente com sua 

Influencia subre us ministros, imprimir 

uma direcçSo benefica á governamenta-

çSo. 

PARIS, 10 

O Temp.-•, desta capital, cm sua edic;io 

de lioje, referindo se ás ceremonias da 

coroação do rei Eduardo VII, liontem, 

diz que este soberano passou pelo crysol 

da dôr, do qual saliiit triuniphante, e 

que, se a coroação demonstrou o caracter 

delle, como rei, enalteceu-lhe o caracter, 

couio homem. 

'Em Cholct, no departamento de Maine-

et-Loirc, o Tribunal Correccional condem-

uon a prisão, por falta, de dous sacerdo-

tes, accosados de ter quebrado os scllos 

postos em iniinovcis pertencentes ás con-

jgregarõei. 

PARIS, 10 

Em llãcou, no departamento do SaOno-

et-Loire, o prefeito acaba ds suspender 

quatro ma ires, cm consequência da con-

ducta irregular que tiveram, por occasião 

de executar os decretos do governo con-

tra as congregações. 

PARIS, 10 

Tele^ramir.as do Mézières, uo departa-

mento de ArdenncSj informam ter-se dado 

• m choquo do trens perto daqticlla ci-

dadã. 

O numero de mortos e feridos no des-

astre e avultado, tendo-se até agora ve-

rificado haver tres pessoas mortas e IS 

feridas-, das qtlaes 10 gravemente. 

LONDRES, 10 

O rei Eduardo VII, por acto publico 

oe hoje datado, do"ou a nação iugleza o 

íteu palacio de Osborne. 

O officio de acçüo dü graças hoje ce-

lebrado na Cathedral do São Paulo foi 

muito concorrido. 

O templo estava repleto. O lord-mairc 

o os sheriffs da .City assistiram o oKi-

cio celebrado cm Saiut-Jaiw»» onde esti-

veram presentes os sabvrmios o os prín-

cipes, quo fonun rnlm-osamente nnclnmn-

dos pola niuítidfto reunida a sua pas-

ngtm. 

PAIilS, 10 

A egreja anglicana da rua Dagucysseau 

esteve hoje ricamente ornamentada e 

smbandeirada, por motivo da coroação 

do rei Eduardo VII . 

Nessa «^roja celebrou-so o officio do 

acção do graoas polo restabelecimento 

daquello soberanp» tendo comparecido ao 

#cto toda a Mífbaixada britaunica. 

O n o s s o s e r v i e o t o l e í j r a -

4>hi<-.o d o i n t e r i o r e n » n o s 

l i n h a c l t e i j a i i u a t é a h o r a 

d o e n t r a r a 1 ' o ü i n p a r a a s 

m a c l i l n a s . 

P A L C O S J g Ã L Ó E S ' 

POLYTJIKAIIA-CONCEETO— Tiveral notá-
vel concorrência os dous espectáculos 
hontem rcalisados neste theatro. Os 
prograinmas foram fielmente cumpridos, 
Segtucando-so do harmonioso conjuncto o 
íxcellcnte numero Os Ires Boccacio. 

—No espectáculo de hoje, cujo pro-
gramnia é bem organisado, estrearão 
inllo. do I/Hespel, cantora, e Oscar 
P'Endcl, cyclista o equilibrista. 

so não bastasse isso, pnra tornar 
7JWk»'Xssanto o programma, o maes-

. flía/^^t^ dos Boccacio, fará exo-
cutar 1, U a marcha de sua 
composiÇh^f sriiíi dedicada ao 
pubuco paiilisfiuiu 

O proprio auctor rc^Tr*-^ orchestra, 
Bessa occasião. 

ALUMNOS I»E tai .ma—Em maí íucc, no 
San?Anua, c coui regular concorrência, 
esta sociedade recreativa levou liontem á 
icena o drama do Antonio Enncs, Os 
Engcitados, sendo applaudidos os princi-
paes amadores que se incumbiram do des-
empenho . 

onero ÁOTISTICO MASIAIICO—Organi-
sado pelo amador sr. Mario Porto, o cor-
po scenico desta nova sociedade repre-
sentou hontem, no SanVAnna, o drama 
cm 5 actos e 7 quadros Os Eslraugnla-
dores ilc Fáris, dcstacando-se os ama-
dores, srs. Joaquim Bandeira, Mario Por-
to, Alfredo Lage, o a actriz Judith Ro-
drigues qno se encarregou do papel de 

' Condessa de Vemiéres. 

O auditorio dispensou francos applau-
^os ao corpo scenico do «Grupo Artístico» 
fazendo chamadas especiaes á actriz Ju-
dith o no ensaiador sr. J . Bandeira. 

, cinco CLEMENTINO—As duas fuiicções 
de hontem tiveram bua concorrência, sen-
do bem recebidos pelo publico todos os 
Artistas da troupe, com especialidade a 
/amilia Martinelli e o clown Serrano. 

Narra o Fígaro, como authentica, a 
seguinte aneedota, de um actor sem vin-
tem : 

• Alguns dias depois de uma represen-
tação nuina estação balnearia, um actor 
muito conhecido cm Paris viu com tris-
teza qne as suas botinas de verniz, que 
tanto foram admiradas no bonlcvard, es-
lavain inteiramente inutilisadas para o 
serviço activo. 

\ O comediante, se não tinha, então, viu-
tem, leve, porém, uma ídóa genial. 

Foi ã casa de dous sapateiros e en-
commendou a cada um dellcs um par de 
botas, para o mesmo dia, porém em 
horas differentes, promettendo-lhes que 
o pagamento seria principesco. 

fio dia seguinte, qnando o primeiro 
sapateiro chegou, o heróe calçou as bo-
tinas, achou excellente a do pé direito e 
declarou que a do esquerdo o incommo-
java bastante. 

-Deixe-a ficar nma noite na fôrma e 
traga-m'a amanhã, disse elle ao com-
merciante, qae se retirou sem desconfiar. 

Hora e meia após, chegou o outro sa-
pateiro, e reproduíiu-se a comedia. 

Desta feita, serviu a bota do esquerdo 
t aperton a do direito. 

Admiravelmente bem calçado, o actor 
tomou immediatamcDte o trem para Pa-
ris, felicitando se por ter desroberto nm 

Íl»no genial, como o que appücara aos 
nus sapateiros!»-

Factos poHciaes 
coMrMcro NO .oa í *A* lA .— No» saldes 

do Ctiib Grrmtiiii*, situado i rna Onr.a 
d« Junho, deu artte-hontem á noite mais 
uma partida dançaste a sociedade Feria 
iTítala. 

Se as danças, a principio, correram na 
melhor ordrni, mais tarde foram pertur-
liada» com um facto dosagrsdavel, que 
se descurolou uo alpendre uxistento á en-
trada dos salões e onde ficam collocados 
os cabides para a guarda dos chapéoa. 

O facto, que se deu por volta do 3 \i 
horas da manhã, foi o seguinte : 

A essa hora, o convidado Emmannel 
Ktaftipachio,, empregado no Ca/c inter-
nacional, situado ú rua Quinze de No-
vembro. pretendeu retirar-se do baile, 
dirigindo-se ao individuo d» ubme tíalva-
dor Manfrodo, a quem estava confiada 
a guarda dos cliapéos, sobretudos o ben-
galas dos cavalheiros. 

Salvador, attendendo ao pedido do 
convidado que so retirava, entregou-lhe 

cliapéo, dando, porém, nesse momento, 
pela ralta da bengala, o que bastou para 
mais exaltar o asiuio de Emmaiiuol. 

Nasceu dabi nma contenda entre Em-
mannel e Salvador, o quando os insultos 
estavam sendo trocados reciprocamente, 
apparcccu a bengala originadora da ques-
tão. 

Emnianuel, de posse da mesma, não 
hesitou em aggredir o seu couteiidor, 
vibrando-lhe violenta bordoada, de que 
resultou a quebra da bengala. 

Nesse Ínterim, Salvador, saltando da 
divisão de madeira que os separava, sa-
cou de uma navalha c, num rápido mo-
vimento, quasi imperceptível, vibrou duas 
vezes a arma contra o convidado, fugin-
do, quando, a um grito do offendido, 
acudiram os socios e demais convidados 

3ue descuidadamente se entregavam á 
unça. 
E Ennnannel sentia o sangue a manchar-

lhe as roupas, sem que entretanto pu-
desse precisar a séde dos ferimentos. 

Avisada a policia do incidente, compa-
receu no local o dr. Alberto Fausto, 4". 
delegado, que fez remover incontinenti o 
ferido para o gabinete medico legal da 
Repartição Central da Policia. 

Alii, o medico legista dr. Honorio Li-
bero procedeu ao exame de corpo de de-
lido no offendido, constando a existencia 
de dous longos ferimentos produzidos por 
instrumento cortante: um na parteanterior 
do tronco, muito extenso, com limite ua re 
gião precordial, dirigindo-se cm sentido 
curvo para o hypochondrio e penetrante da 
cavidade, e outro abrangendo toda 
região glútea do lado direito. 

Como o primeiro dos fcriineutos fosse 
considerado gravo, o medico-legista fez 
transportar o offendido para a Santa Casa 
de Misericórdia. 

Emnianuel Stampachio é casado com 
Cathariua Stampachio e reside á rua da 
Gloria, n. 50. 

A polieia persegue o criminoso Salva 
dor Manfredo, que é proprietário do 
carro de praça n . 2, o reside uo Beceo 
do Lucas, uo bairro do Braz. 

Sobre c facto foi nberto Inquérito 

X 

ACCHESSÃO VIOLENTA—A' porta da 
casa li. 28 da rua Bressor, achava-se, 
hontem, á noite, a saborear pacatamente 
um cigarro, o individuo de nomo Luiz 
Antonio Soares. 

Seriam 7 horas, quando por alli passa 
ratu Francisco Rodrigues Velloso, Anto-
nio Pereira Caldas e Francisco Costa, 
sendo que este ultimo, ha poucos instan-
tes, deixara do ser devedor de Luiz Soa-
res, por lhe haver pago a quantia de 
lü.-pOÜO', que ha muito lhe devia. 

A um gesto deste ultimo, pararam « 
demais indivíduos ç Francisco Cosia pre-
tendeu tomar um desforço pessoaí úe Soa-
res, que se achava á porH da casa. 

Este, surprehendido com a alhtude 
aggressiva do seu ex-devedor, fechou vio-
lentamente a porta e retirou-so para o 
interior d» casa. 

Mas o aggressor não trepidou em ar-
rombar a porta para perseguir o inimigo 
de occasião. 

No interior da casa travou-so uni con-
fiieto, ficando feridos Luiz Antonio Soa-
res. José Pinto, quo interveiu no mo-
mento, e uma criança do dez mezcs,fque, 
ao se dar o coufJieto, cahira dos braços 
de uma senhora que so achava na casa. 

Os aggressores fevadiram-se. 
Sobre o lacto foi aberto inquérito pela 

policia do Braz. 

X 

O sr. Cardoso de Almeida recebeu 
lionteiu um telegrannna do chefe do po-
licia do Rio, requisitando informações 
sobre o individuo de nome Salvador Cha-
marello, aqui residente, o qual deixou sua 
mulher Angela Mitcliel abandonada na-
quella capital c exposta á miséria. 

Honlcm mesmo, Salvador loi chamado 
á policia e alii prestou declarações, refe-
rindo então ter sido obrigado a abando 
nal-u, cm virtude do seu modo incorre-
cto de proceder. 

X 

fiOORA—Manoel Simirra tf desde lia 
poucos dias noivo de uma filha de Victo-
rio Nacarato, residente ú rua Conselheiro 
Ramalho, n. 173. 

Seguindo o habito costumeiro Manoel 
Simirra fui ter liontem, logo ao unoilo-
ccr, á casa de sua noiva. 

Tratava-so ahi de um assumpto que o 
interessava, como seja a designação do 
dia em que deviam se realiaar as cere-
monias do consorcio. 

Marcou-se um dia qualquer. 
Falaram pró c contra o noivo, a noiva, 

e os futuros sogros, e mais outras pes-
soas quo nada tinham com o assumpto, 
mas que não podiam entretanto deixar 
de dar á lingua. 

O noivo divergia completamente, das 
opiniões da sogra (o que seria tolerável, 
se o casamento já estivesse realisado) e 
esta, para dar amostra do que seria, para 
mais iarde, arremessou-se contra o futuro 
genro, como rma harpia, cravando-lhe ao 
inesmo tempo unhas e dentes. 

Km represalia á nggrcsauo, Manoel viu-
se na contingência de vibrar uni par de 
cacetadas na futura sogra. 

Resultado : apitos, lagrimas, subdele-
gado e xadrez. 

X 

Com alguma animarão, realisou-se an-
te-hontem, á noite, um baile uuma casa 
da rua dos iUliánon. 

No revoltear das valsas arrancadas a 
custo de uma rebeca gemedora e de dou3 
mais outros instrumentos de corda, que 
primavam pela originalidade dos sons, 
José Marini, entrelaçado a sua damaf met-
ten os pés nos melhores callos de úrn il-
lustre desconhecido que se divertia em 
observar as •danras, quando estava ausen-
te das proximidades do bnffet. 

O desconhecido, a sapatear de dôr, 
jurou aos santos da sua devoção pagar 
com algumas boas bengaladas a brutali-
dade do dançarino. 

E levou a eífeito o seu intento. 
Quando, pela manhã, José Marini, em-

buçado no seu capote, para proteger das 
intemperies o terno domingueiro, abando-
nou a casa do baile, foi inopinadamente 
aggredido a bengaladas. 

O aggressor evadiu-seeo aggredido... 
esse queixou-se á policia. 

x 
Num café situado cm frente do mer-

ca&nho da rua de S . João, hontem, á 
noite, o individuo Carlos Scodati dirigiu 
palavras insultuosas a uma senhora quo 
alli se achava. 

Presenceando o facto, a praça da 1R 

companhia do corpo do bombeiroos, Pio-
tro Maravilha, protestou contra a desat-
tenção. 

Heodatl, que estava muito embriagado, 
sacou de uma faca de sapateiro que com-
sigo trazia e investiu contra Maravilha, 
sem lograr offendel-o. 

Conduzido perante o sr. Pinheiro e 
Prado, B° delegado, esta suctoridade re-
colheu-o ao xadrez, multando-o ainda, por 
usar de arma probibida. 

X 

Uma das praças rondantes do Viadu-
cto do Chá conduziu hontem á noite pa-
ra a Policia Central e ahi apresentou ao 
delegado de serviço, uma mulher de cor 
plrda que, estando um tanto embriagada 
pretendia atirar-se d'alli. 

Motivou o acto de desespero uma quês 
t i o de família, combinada com uma boa 
dose de álcool. 

Por ser ignorada a residencia da de-
sesperada, que se recusou a dal-a I 
nhecer é auctoridade,- esta mandou reco-
Uiel-a «o xadrez. 

Na oroasUk em q«a at trai 
f ina Hirta corporal, no largo da Ksi 
do Korta, Foram lnuttuia proso* 
rorolliidoa a um xadroa d» posto p 
dal do Braz, a« imliiiduos de imi 
Manoel da Concriçín « flnmliigos San-
to». contra os quaes fui lavrado o com-
petente ando do pi is io em flagrante. 

N« ALA rouriAL — Rstá assim distri-
bui lo o serviço policial para haje: 

Pollola Central: d» dia. o sr. Victor 
Ayrosa, 2* delegado auxiliar; do noite, o 
sr José lioborto, 1" delegado auxiliar. 

Gabinete módico: de serviço interno, o 
sr. Xavier do Barros; do serviço exter-
no, o sr. Archer do Castilho. 

Presidirá, o Folylkcama, o capitão 
Bertholiuo Finito, 1" subdelegado do Sul 
da Sé. 

X 
O escrivão da 1.* subdelegada de 

;-'anta lpliygenia reinetteu. liontem, ao 
sr. dr. chefe do policia, os autos do in-
quérito instaurado contra a turca Maria 
"Itias, que, na noite de 1." do corrente, 
feriu levemento Isabel Varclla, na rua 
da Coucciç&o. 

P E L c f l T O S S O E S T A D O 

SANTOS 

O sr. intendente municipal teve de-
nuncia, ante-hontem de que durante a 
noite, deviam ser abatidos dous vitellos a 
rua Conselheiro Nebias, u. tí, casa onde 
reside José Parreira. 

A's 10 horas do noite, dirigiram-se pa 
ra aquelle ponto o sr. capitão Laércio 
Trindade, inspector geral, um fiscal da 
Camara, e outras pessoas. 

Chegados alli, bateram por diversas 
vezes á porta da referida casa, sem que 
obtivessem resposta 

A' visla disto, entraram por um peque-
no corredor. quo existe ao lado direito 
da casa, encontrando den(ro de um tan-
que uma bacia ondese achav aui as vísce-
ras do uma rcz. 

Nos fundos da casa, havia um estabulo 
coiu sete vncc&s e um vitello, isto sem 
licença munic ipa l . 

A rez abatida devia ser consumida pe-
los moradores da Pouta da Praia, a quem 
Parreira rende diariamente leito das vae-
cas que são do sua propriedade. 

Durante a noite, ficou a casa rondada 
por praças do destacamento de Villa 
Macuco, tendo sido approliendida a car-
ne ua madrugada de lionteui. 

José Parreira será intimado para o pa-
gamento da multa de 50^5. 

Esta diligeucia foi auxiliada pelo sr. 
subdelegado de Villa Macuco, que pôz ã 
disposição dos empregados uiuuieipaes os 
soldados que fossem precisos. 

—O sr. Alvaro da Motta, delega-
do de policia em exercício, deu aos seus 
agentes ordeus terminantes para quo le-
vassem a sua presença todos os indiví-
duos conhecidos como vagabundos. 

•Durante o dia de aiiU-lionteru, foram 
levados á policia, onde assiguaram com-
promisso pura se collocarem era prazo 
determinado, algumas dezeuas de indiví-
duos dèsoccupados. 

Em diversos botequins tem sido reali-
sada farta colhcita. 

—Deu-se ante-houtem o seguinte cou-
flicto : 

No bond que sahiu do Boqueirão, ** 
10 112 horas da noite, vinham íMrcrsos 
moços, que, durante n viagejn ave-
nida Conselheiro Nebiaa ™ divertiam 
prendendo aquello vuWcato com o travão 
da retaguarda. 

Advertidos pelo cocheiro, por causa do 
inconveniwrto quo lhe causavam uo governo 
do repelliram-n'o energicamente, 
aro«içaudo-o de lli(^baterem, quando che-
gassem ao largo do Rosario. 

Autes de chegarem a esse ronto, tra-
vou-se conflicto, sahindo ferido, corn̂  al-
gumas bengaladas na cabeça, Raphael 
Colinenaro, cocheiro, chnj.a n. íli), que 
guiava o bonde, e Armaudo Franco. 

No largo do Kosario, foram presos e 
recolhidos á cadeia, o cocheiro do bonde 

Máximo Pietro, conductor, chapa u . 
oü, do mesmo vehiculo. 

O sr. delegado de policia provi-
para que da cocheira viesse um 

outro bonde, para levar os passageiros 
de 11 horas para o Boqueirão. 

O novo bonde e aqueilc em quo sed^a 
conflicto sahiram do largo do Rosario 

ás 11 1(2 horas da imito. 

Os provocados foram presos e os pro-
vocadores nada soffreram! 

IIJEIUÃO ritETO 

Ante-hontem, no estabelecimento com-
icrcial da rua General Osorio, denomi-

nado— Au Scwlos Dumont, liouvo forte 
sarilho entro um viajante do unia casa 
comraercial de S. Paulo e os dous asso-
ciados da referida casa. 

Tratava-se de uma conta já vencida. 
Os dous proprietários alteraram-se 

com o viajante e sopapcaraui se a von-
tade. 

I s a p r s s s o s 
T?ecebemos durante a semana: 
LIVRO—Constituição Federa! Brasilei-

t a—CoMt/ieutarics—é o titulo de uma vo-
lumosa e valiosa brochura, recein-pubiicada 
pelo sr. João Barbalho, ministro do Su-
premo Tribunal Federal. 

E' um trabalho notável, cm que, com 
erudição copiosa e critica quasi sempre 
lúcida e feliz, o ilUistre publicista ex-
plica, cm longos o meticulosos comnien-
tarios analyticos, o texto constitucional 
vigente, fazendo, ao mesmo tempo, fre-
quentas confrontos com as disposições 
analogas da Constituição do Império. 

Não é um trabalho exhaustivo e inte-
gral etn toda a linha, c mesmo um pou-
co desegual; mas é, sem duvida, um dos 
mais conscienciosos c completos que ain-
da veiu a lume no Brasil, e representa um 
subsidio valiosíssimo para os sabedores 
dc Direito Constitucional; c a sua utili-
dade c importância súbcni dc ponto, co-
mo obra didactica, que pôde ser consul-
tada com muito proveito pelos estudan-
tes dos nossos cursos jurídicos. 

Gratos pelo exemplar que nos ofíere-
ccram. 

VISTAS E JonxAES — Revista do 
Instituto Hiatorico v Gcographico dc 
Suo Paulo, volume VI, contendo cs-
I udos interessantes, subsídios para a 
historia do Estado, viagens, etc., além 
do relatorio do referido Instituto e 
uma necrologia de sócios c homens emi-
nentes ; 

Rcvintn Phurmuccutica, n. VII, pu-
blicação mensal, trazendo bem elaborados 
artigos sobre vari,os assumptos; 

Iícrieta Medira de Suo J'at/lo, n. XIV, 
contendo o seguinte sumiuario: 

A dentição, como agente etyologico, á 
luz do ensino pediátrico moderno, pelo 
dr. Clemente Ferreira — Kecentes pes-
quisas relativas á ctyologia, propagação 
e prophylaxia da fcijre amarella, pela 
Coinmissão do Exercito dos Eslados Uni-
dos, pelo dr. Walter Recd—Cavacos— 
Bibliographia—Noticias—Permutas—Map* 
i»a do movimento mensal do Hospital da 
Santa Casa de Misericórdia do S. Paulo, 
uo mez de junho dc 1902. 

Revista da Scmanu, n. 110, dc 3 do 
corrente, numero variado, com diversas 
photographias e selecta collaboração. 

A Bola, numero VII . 
FOLHETOS — Boletim da Commissuo 

(ieoffruphica e (J colo nica do Estado, nu-
mero especial da secção nieteorologica, 
trazendo dados climatologicos do anuo 
de 1001. 

A Lavoura dc Caft', pequena contri-
buição para o estudo da crise que a aca-
brunha, pelo dr. It. dc Siqueira. 

Divisão adniiufstratira do Estado de. 
S. PanlOy índice organisado pela 2.* 
secção da Repartição de Estatística e 
Archivo. 

Discursos pronunciados na sessão so-
lenne de inauguração da Escola Pratica 
do Commcrcio de S. Panlo, editados pela 
Sociedade Hamanitaria dos Emprega-
dos uo Commcrcio de S. Paulo. 

O Philatclista Paulistano, us. 50 
e 58. 

Catalogo dc phonogrammas da Casa 
Edison. 

MEMORIAES—Acção ordinaria de resti-
tuição do imposto de transmissão, por 
transferencia da Companhia Progredior ; 
allpgaçòes finaes, pelo advogado do anclor, 
dr. Alvaro Maceao de Gmmarães ; 

Appellaçüo cível da comarca de Rio 
Claro, sobre o processo de divisão da 
fazenda «S. Joaquim»; impugnação de 
embargos, pelo advogado, dr. Alvaro Ma-
cedo de Guimarães ; 

Appellação eivei sobre penhor agrícola; 
razões do advogado, dr . Alvaro Macedo 
de Guimarães. 

MUSICA—Caressante, harmoniosa valsa 
do maestro Costa Júnior, offerta da casa 
L . ííuiknder. 

F « 

Renllson se Itantoia » tao espermlo 

mal eh «/ire o . 8 . 1'aalo AtUotlo Olulí» 

e o .Club AtliMleo 1'aalwtai».. 

Aales deast. estará «ituunolado, p a » 

as 8 d» tarde, outro entro o .Internacki-

•al> o o -(iermania-, 

Desde meia hora depois d» meio-dia. 

começou a aftlnlr a assistência ao Velo-

dromo. Kram famílias o famílias procu-

rando chegar cedo, para obter liòas cql-

fora'jurs. A*s duas horas, já o amplo re-

cinto do Velodromo estava apiiihado de 

gente. 

A's a ip i , começou o primeiro dos 

matdtt do dia. Pnra facilidade da des 

cripçio das emocionantes pelejas, iremos 

por partes. 

Alatch •InlernaeionaU — •Germania• 

Foi referee deste mnleh o sr. Char-

les tliiler, captai» do <AtllleUc. 

O jogo foi, de parle a parte, n.uito 

disputado. No priinoiro hutj time, o ata-

que caraeterisou-so do lado do .Interna-

cional* . Num dos. múltiplos vaí-vens do 

jogo, um dos fortrnrdü do .Internacio-

nal», o sr. Mesquita, passou, com niuitá 

presença do espirito, a bola ao sr. Duar-

te de Azevedo que, nuiua rapidíssima es-

capada, condu/iu a bola até perlo da 

linha das 12 jardas, donde shooton, vi-

sando a bola o yoal. Esse shoot, porétil, 

uào marrou ponto, por ter o rc/rifi 

considerado o sr. Duarte off siie 

momento do shoot. 

Nessas condições raauteve-se o jo£* 

até o primeiro intervallo. 

No segundo hatf time os esforços d? 

«Germania* redobraram. Sou ataque 

rol 

em verdade fortíssimo, caracterisando^e 

porém mais uma vez a sua falta de pas-

ses e conibinaijões; o que torna o seu jo-

go, individualmente muito bom, Inquina-

do do vicio de fazer convergir seus fcs-

for5os para a approximnçSo de todo P 

tcam do poal adverso. Nuuia das v e t « 

de ataque, o sr. Muss, hatf baek ido 

«Germania» e um dos melhores- jogado-

res do foot-baU de S. Paulo, conseguiu, 

numa corrida beliissiuio, conduzir a bo-

la através de quatro ou cinco dos iid 

versarios até perto do rroal, ondo a cen-

trou para o sr. Gordo, que shéOtanúõ, 

marcou um goal para o «Gormania». 

Dentro em pouco, perém, o sr. Duur'.o 

vasou um outro tical para o seu teem. 

Depois de i«rias peripocias, foi dado o 

signal d» íinalisaeão. 

Tini iam o «Germania» e o Internacio-

nal» empatado. 

A considcraç-iío que temos a fazer so-

bre o jogo do «Internacional» é quo ifc-

so club estava visivelmente nem exercí-

cio. O sr. Cosia, seu eajitain, foi jogar 

com a perua encanada, o que provoco* 

uma interrupção no jogo, num ir.omejitB 

em que recebeu a charrjc do ura r.duer 

sario e o soffriraonto foi maior do quo 

a sua boa vontade. Mos, mesmo com-es-

se incommodo, o sr. Costa muito fez 

pelo seu tcam. O sr;. Nobiling, Muss, 

Kawall e Kirsclicner, foram do -(k-ríiu-

nia» os que nwís co distinguiram. jDs 

«Internacional», os sra. Duarte de 

vedo, Mesquita, Geraldo do Toledo c 

Charles Holland. 

MATCH «rAUUSTANO-Aiai.ETlC» 

A's <1 liorns, começou emflai essa sensa-
cional rafiega, para cujo resultado to A; 

vergia ha tanto tempo a mui :.:a curió* 

dade do publico. 

Foi refcrcc o sr. Iíoscio Aranha. Dj-

do o signal dc começo, no nieiodjmaier 

silencio, foi posta a bola em jogo. O sr. 

Ivanez Salles, centre, passou-a ao sr. 

Alvaro Rocha, ent sido ritjht, que, ccn-

trando-a, repassou-a liquelle. Ksto p2s-
sou-a ao sr. Joào Costa Marques, qáo 

deu um bello shoot briíhantcniente rebi-

tido pelo goat-keciicr. Os liiilf bncKs do 

«Athletic», então, apossaudo-sc da bolj, 

cortaram quasi lodo o campo muna dk-

qucllas suas escapadas brilhantíssimas em 

que, i(irando as linhas contrarias, amea-

çam com uma rapidez, e uma vehemencia 

quo fazem instiuctivnmcnte os espectado-

res levantar o olhar fixo e a respira-

ção suspensa. 

Parecia fatal ura gor.l a favor do 

--Athletic», quando o goal-kccpcr Jorje 

dc Miranda, abandonando seu posto, com 

rnra presença de espirito, deu um formi-

dável hich lia bola, perto da linha dis 

12 Jardas, entregando-a aos seus compa-

nheiros da linha de hrilf-bacLs, 

Estes, defendendo-a como leCcs, passa-

ram-u-a ao forivurd Rocha, que, seja 

dito dc passagem, hontem encarregado 

da defesa, não teve quasi occasiflo <Ie 

aproveitar seu formidável shoot, consi-

derado o mais violento entre os de todos 

os fornards do S. Paulo, não exceptua-

do o proprio Millcr, que, entretanto, lhe 

a nosso vôr, superior na calma, na 

guarda da posição c no inuliiisamento ée 

dritibWtgs. Rocha erntron a bola a lba-

nez, este passou-a a João, quo shooton, 

segurando o gocil Uccper a bola. Não 

teve tempo, porém, de. ròbatcl-a, por-

quanto Oscar, com grande presença de 

espirito, não lho deu tempo e altalroan-

do-o com uma tremenda chargc, fei-o 

deixal-a caliir, entrando triumphalmeuto 

com cila, f/oul a dentro. Um delírio de 

palmas saudou esse bello feito. 

Posta de novo"cm jngo a bola, o ata-

que do «Athletic» augmentou dc violên-

cia. Olavo de Rarros o Renato do: Mi-

randa faziam prodigios, aquelle com todo 

conjuncto do recursos quo faz delle o 

primeiro foot-batler brasileiro, esto com 

extraordinária velocidade que faz delle 

uma cspccie de Prolheu, no mesmo ins-

tante em todos os Jogares do campo. 

Mas não era possível que o «Athletic», 

com jogadores da ordem de Millcr, Jcf-

fery, Bíddel e Blacklock, deixasse do fa-

zor goul. 

Do facto, ao ultimo desses fool-ballcrs 

coube vasal-o, depois de uma série dc 

bellos passes, quo nos não ó possível 

descrever, por falta dc espaço. Dahi a 

ponco, a bola estava porém perto do gcat 

inglez. O defensor deste, o sr. Ilolland, 

emérito nessa posição, defendeu-o par -ia 

de um bello shoot do sr. Geraldo Jordão, 

que, empregando nm recurso que frequen-

tes vezes surte effeito, tentou uma chargc, 

infelizmente tardia. O sr. Holland não 

cahiu, porém, recebendo, entretanto, um 

abraço do sr. Geraldo, devido á rapidez 

da corrida em que este vinha. 

Disputada pelos half-backs dos dous 

teams, a bola foi tomada do sr. Kdgard 

Barros, que, entretanto, hontem jogou 

muito bem, revelando notáveis progres 

soe pelo sr. Jeffery. Este a passou a 

Millcr, que, vendo-se cercado, deu as cos-

tas ao goal inimigo, num elegantíssimo 

florilégio de jogo, e, descrevendo uma 

curva numa corrida, fez nm passe ao sr. 

Blacklock, collocado no outro extremo da 

linha de foruards. Us te shooton, gemia 

paréiii o m *è»U v « k uma vez brUlutt-

tumente rebetido p t e $*l k e * ~ d* 

.pHuiU<»«>. Sjaikea, patèa, * m m * m 

àt neva a bala coataa o 0—t. 
! ' • p<Mita-p* em falso de ma doa da 

«faulietaiio. deu loi-ar parem a no» 

enuec-kitk em fevor do «A th lítico». Dea 

e sr. Jeffery o kick e eetahelceea-ee uma 

aglomeração * l>orta do goal do •l'au-

Ustana». EeUo, a sr. lttacklock deu nm 

outro fhoot que tuais una vea foi brl-

Ibautenionte rebatida pelo r/oat kee/icr do 

Paulistano». 

Delli o uiomento», occorrcn um inci-

deuto no jogo. O sr. 01a\o dc Barros 

foi colhido na íronte |>or um ponta-pé 

que, embora si m gravido de, provocou 

uma forte heniorrhagU no denodado cam 

peito brasileiro de futl-íall, incontestá-

vel o inconteetaduniente a «Ima de seu 

tcam. Feita unia atadura na cabeça, o 

brilhante foot batlcr voltou ao jogo, no 

meio de uma enthusiastlca salva de (lai-

mas. E a peleja continuou durante mais 

algum tempo com o inesmo denodo, até 

que loi dado o sigiml do intervallo. 

Gomeçou o segundo lialf-tiine. 

O tcam do «Paulistano» estava des-

falcado do Olovo, impedido por absoluto 

de jogar. Num vai vém da bola, Mon-

tendon apossou-se delia o, shoot an do i-m 

excellentes condições, marcou o segundo 

goal para o «Athletic». Parecia que 

esso ia ser o resultado definitivo do jogo, 

cm visia do enfraquecimento do tcam do 

•Paulistano», pela ausência de Olavo. 

Os rapazes deste, porém, redobraram do 

esforços o era do vir a rapidez dos pusses 

o a vehemencia dos shoots, alguns dados 

de viute, vinte o cinco o trinta melros de 

distancia. Numa dessas occasiòes, Ibancs, 

com a velocidade habitual, tomou do nm 

dos fornards adversários a bola o pas-

sou com cila através do seus half-backs. 

Restava, porém, atravessai- uiu bolo do 

adversarios, postados defronto do fíoal e 

preoccnpados com o conservar a posiçúo 

de dous goals n zéro. Ibancz não hesitou, 

ode uniadistaucledo-iO metros, quasi do 

centro do campo, dtu nm formidável 

shoot que, conio uiua flecha, conduziu a 

bola ao goal contrario. Estava o jogo 2 

a 2 e caracterizava se o empate. De fa-

cto, foi esse o resultado final do jogo. 

N io nos é possível dar uina idéa da 

concorrência quo houtciu pe via lio Volo-

òrotno. Neste, altimamrntd tem iw'ido 

grandes cheias : no cmtanto, nenbama ver. 

teve egtml A de liontem. Foi affluen-

cia verdadeiramente colA^sal, mas cm 

que era mais de notar» qualidade do que 

a quantidade dos «iwísteuteH. 

A banJa de musica do Lvceu do Sa-

grado Corapto trouxe alím disso um nr 

festivo in match de liontem, locando cs-

collorfas peças de seu repertoiio. 

Na numerosa e escolhida assistência 

quo hontem coucorren ao Velodromo, po-

demos destacar as seguintes pessoas : 

Dr . C-rduïO de Almeida, chefe do po-

licia, conselheiro i)u;.ite de Azevedo, dr. 

Eduardo Prates, dr. Curiós do Vascon-

cello:,, revra. padre José Zcppa, stipcrior 

do Lvceu do Sagrado Coração, dr. Joio 

Monteiro o exina. família, bareueui de 

liueiroz Barros e exuia. fetuilia, conde 

de S. Joaquim e txina. faiiiilla, leme. 

Bernardino de Campos c cxmas filhas, 

dr. Alfonso Arinos, senhora c nille. Mel-

lo Franco, sr. Caio Prado e senhora, dr. 

Eme..to liamos e senhora, mine. Antonio 

Penteado e mile, liitclla-Penteado, nuue. 

Almeida Ncllo e mile. Zuletka Netto, 

dr. Plínio Prado, senhora o mllu. 

Coriaa Praia, dr. Aguiar de Andra-

da c senhora, dr. Antonio Prado o senhora, 

Carlos Monteiro de Barros o senhora. 

_ M M C t A a - l e r v l 
K' eoforHr do dta • «apl , _ 
rorp» da «avaliaria du r i uoi offic 
par» ajwtaato da dia, Iftr«» par* acom-
pnnlmr preso- a» Fnrtm « a gaardn «la 
IlospUal; a 1" baUlUo, aa fãardas da 
Cadela e Pala' lo, e daaa onkatutças pa-
ra esta aecretaria; o !i*. a guarda da 
Polküt a D olficlaos para a guerei-jío; a 
3* e a 4% * guarda civlc* da capital, a 
o carpo de bombeiro*, a aerviço do co»-
tiuae. 

Aiuaoaoase da dia, caba Rrilto. 
Veiforme, o »." 

MATAUOUUO—No Matadouro Municipal, 
foram abatidos liontem I I!) bovinos, 33 
suínos, 3 ovinos o 2 vitellos. 

Rejeitados: 3 bovinos. 
Inutilizado«: II' pulmões o 7 Intestinos 

delgados do bovinos, 14 pulmões e 4 liga-
dos th- nuinow. 

Emblema .Is carimbo, ItWV. 

5 Q 0 A t t u t a d o s 

Mcdfc* «a* i-onttaraiaa a eflWaeia *w 

Eu. akfaitoasataaailii. doutorem aa-
dicina pebt F^oiildada do Estado da Hnkla. 

Atteste qtte teaba empregado nu minha 
clinica a Mn^nesia finita lYrini o an« 
tenho obtida com a mesma os resultado* 
mais satisfactorlo* possíveis. 

E por verdade, passo o prn»eote, quo 
juro ser verdade pela 14 do moa gruu. 

Guaratinguetá, -J4 de uovembro de IHÖ». 
I)N AB I IU-K ANTI N ES CHAVUS IIK C is rao 

Attesta quo tenho empregado com ex-
cellente resultado a magnesia fluida Pe-
rini. 

Petropolis, 18 de abril do 1*1». 

(j) Dn. JOAQUIM MOBEIBA 

l l o p c a i l n r i i i w I t i t r u i ' l A. C . 

D e c l a r a n ö e s c o m m s r o i a e s 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignndos communicant a 
esta o outras praças coinmereiscs, bem 
como a todos os si-us amigos e fregno-
zes, que nesta dalu mudaram o sen esta-
belecimento commercial, da rua da Esta-
ção, n .t>7, pars a rna Florêncio de Abreu, 
tt. 72, onde &e acliaiu ás ordens dos 
mesmos. 

S. Paulo, 8 do oposto de 11)02. 

J. FBEITAS & C. 3 - 3 

A s c o m m a r c i o 

Os abaixo assignados comtnunicam a 
todos os seus amigos e fregueses desta 
praça e do interior que mudaram o seu 
aru.azcm do fazendas e roupas por ata-
cado, da rua 25 do Mai-ço, n. 81 B, pa-
ra a mesma rua, n. 133, onde aguardam 
as ordens da sua numerosa froguezia. 

S. Paulo, d do agosto dc Utuá. 

J . M. i .r OuvKitiA & CI NIIA 
Ossiumirl.o* de 

AI.. P. I > E Aznvnio JrNíon « 
i> t 

L r . O l i v e i r a B o t e l h o 

UEDICO E orCUAUOB 

Pratica Iodas as opcraçies de 
pequena c alta cirurgia 

Especialidade cm moléstias das 
rias urinarias, do utero, 

syphiliticus e da pellt 

Estreitamento da Urethra,tra-
tamento sem dôr. 

llydroccle, cura radio«'' «em 

M r - a i 
Tumores do utero, a » selo e 

dos ovários. 
Tumores, pedr» <-' catnarro da 

bexiga. 
Ulceras séries. 
Cancro •">» lábios. 
Cura /adicei das hérnias. 
Óp*-ações nos osaos o nas 

a,IHllações. 

CONSULTAS des 8 is 11 da 
inanliA o de 1 is 3 da tarde. 

1 0 — U n a d e S . J o ã o l ü 

senhora, dr. 

dr. Erasmo 

Valle, dr. An-

Kodrigues Alves 

miles. Irma e 

coronel Antonio Cer-

Cerqueira, iniue. 

'Xiüfs. filhas, José 

dr. João Conceição 

Memljni;u l'ilho i 

do Amaral, dr. Fruit 

tenio do Codov, dr 

Filho, Eloy Cerqueira 

Bertília Cerqueira, 

queira e uillv. Ce:úi 

Hermann Ilurdiard 

Martiniano Hodrigue:; Alves, Josá Kodri-

gues Alves, Ascanio de Cerqueira, Ed-

ward Wisard o senhora, Joa-i Paulino No-

gueira, dr. Paulo Nogueira c senhora c 

mile. Francisca Nogueira, A::touio Candi 

do da Rocha e mile. Lucilia Kocha, Tha-

deu Nogueira, dr. Francisco-J?ig4^de 

Karros i illio, dr. Lui/. Piza, dr. Soares 

13ratid;\o e exma. senhora, dr. ^olo Pas-

sos, Jorge Passos, Antonio Passos, dr. 

Antonio de Souza Queiroz e exma. fami. 

lia, dr. Carlos do Souza Queiroz, dr. 

Clóvis Glycerio, dr. Arminio do Mello 

Franco, W . Fox Rule, Chrystie, Goodiei^ 

tiime. Hermínia Ferreira e exma. filha, 

dr. Aidemar de Mello Franco. ^.ífuuzto 

d'Escragnolle Taunay, Porsano Pacheco e 

SÍTva, "drTÏÏênâto^le Toledo e Silva c 

miles. Toledo e Silva, Luiz Prado, Kaul 

Vicente, Raul Chaves, dr. Paulo Lobo, 

dr. Constantino Rondeüi, dr. Adoinho 

Araujo, Kritz, Vv'uchs, Licbea, Numa de 

Oliveira, dr. Sergio Meira, dr. Pereira 

dos Santos, dr. Amphiloquio do Amaral, 

dr. Elias Ayres, Fausto Morelli, AdolpUo 

Gordo Junior e muitíssimas outras pes-

soas de qne ii3o nos recordamos. 

—Do Campinas veiu hontem uma ooni-

inissào de 2b mooos, em vagon especial 

para representar os clubs do foot-buli 

daqueíla cidade, na festa de liontem. Em 

nome doa clubs que liontem jogaram, 

agradecemos aos distinctos monos a gen-

til attení.ão. 

Hospsáes e viajantes 
Hospedaramee hontem na Rôtisser :e 

Sportsman os srs.: F . J . Robinson, í*«>: 
tunato Naercio, mr. Daniellc e Emi. o 
DolFacqua. 

B r i n d e a 

As pessoas quo reformarem suas 

nssignaturas por um anno ou toma-

rem assignaturas novas d10 Com-

inercio de São Paulo, pelo mesmo 

espaço de tempo, receberão como 

brinde 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 

do dr. Airotiso Arinos o 1 retrato 

do Imperador D. Pedro I I . 

Os assignantes de seis mezes terào 

direito a 2 retratos, um do Imperador 

D . Pedro II e outro do Principe 

Imperial D. Pedro de Alcantara. 

NOTA — Só t3m direito aos brin-

des' os assignantes que satisfizerem a 

respectiva importancia no escriptorio 

desta folha, ou nol-a enviarem em va-

le postal, ou carta registada, man-

dando mais .fúOO para o registo. 

Percorre a linha paulista, a serviço 

desta folha, o nosso representante, sr, 

Basile Cattista. 

F a l l e o i i n e i i t o a 

Falleceram 1 
<fi Km Campinas, o sr. Manoel Vieira 

dos Santos. 
>1« Km Ituverava, o sr. José Alves de 

Oliveira, escrivão do Jury e official do 
Begistro de Hypotheca». 

S e c ç ã o . n * v r e 

U DE ^ O S T O 

SOrr-NNlDi*^ ÀCADItttlCA 

Inaugura ião Caufcnncias l\>pu-
la ri * 

A. «K.VRRIFKNTN J>A R.M CIRÀO 

A Itxias as cxmas. damas e illuslres 

cm* Ih rir os, p^ntis moças e moços des 

respectivos Circulas da fiem/ei lores des-

ta Associação, com o mais vivo conten-

tamento so faz saber que a illustre Com-

niissJo Académica da Faculdade do Di-

reito, rompos*a dos distinctos moços srs. 

Clóvis de Harrow, Pedro Doria, Luiz Ver-

gueiro, Vicente Mamede Junior, Aulonio 

Macedo Guimarães, convida-os para to-

mar parte na solennidnde que sc reali-

sará hoje, ils 8 horas da noite, no salüo 

Sfeirtrrag, com o fim de festojar n aus-

piciosa data de 11 de egosío,c inaugura-

rem-se as Conferencias Pojmlarcs% para 

as quaes esta Associação, em bf»a hora, 

solicitou o ronrurso generoso da Moci-

dade Académica. 

Será orador da conferen "a Inicial o 

tnlentoso e illustrado bacharelando, reda-

ctor acr.dcmieo da revista Educação, sr. 

Taciano Basilio, devendo se seguirem, 

por outros distinctos mo»;os da Faculda-

de do Direito e das outras Escolas Su-

periores, as outras conferencias, que te-

rào por theinas a litteretura, a historia, 

a geographirt, a economia e o direito 

nacionaes. 

—LIOJK, AS 8 HORAS DA NOITE, NO 9A" 

L Í 0 KTEINWAY. 

B : . n c o M o r c a n t i l d o S a n t o n 

DECLAUAf'ÀO 

Peins rfl?/)cs findes feilns pelo dr. José 
TJIpiano Pinto Souza, na aectlo ordi-
nuria qne o Banco Mercantil de Santos 
move contra a beranoa de E . Steidel, 6 
violentamente acc:isa'!a a directoria do 
mesmo Banco, e da qual, por muitos an-
nos, fui presidente. 

Nilo haveudo nessa accusa<;?ío referen-
cia alguma ao meu nome. venho declarar 
que fui, em todos os tempos, e ainda sou 
solidário com todos os actos dos meus 
dignos collegas da directoiia. até ter-me 
exonerado desse ear^o, os quaes só po-
dem str uccusados, por f.ilta de outro 
qualquer elemento do defesa, por parto 
do iidvo;;iidu que infidizrucute patrocina 
os actos irregulures do ex-a^tnto do mes-
uiu Iiauco. um S. Paulo. 

yantoj, D du ago.';to de 100J. 

t—1 A. D is VKIMJIJIÍIKO 

Ccn ip rxMc i í ITy^ ' . c r . c^c l i s 

ASSI5MULÉA O ELI AI. EXTUAOEDIXAITLA 

1. a Convocação 
Sío convidados tedos os srs. Accio-
stu.j d'estft Companhia a se reunirem em 

Astícioblúa, quinta-feira, du correute, á 
1 hora da tarde, no salão do L'anco Con-
structor e Agrícola, d rua da Quitanda, 2, 
•sobrado, afim d^ tomartui conhecimonto 

resolverem sobre uma proposta apre-
sentada a esta Directoria para a compra 
total d::s ac;;Ces d'cjta Companhia. . 

Sendo de iutertfase geral a presente As-
sembler, pede-se j :;r;i esta reunião o 
comparecimento do todos os srs. Accio-
nistas. 

i. Puulo. 11 de Agcsto de 1002 
C—1 A Directoria 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS IIA PELLE 

1)0 COURO CABELLUDO 
E DOS 1'EI.LOS 

Medico especialista 
com longa pratica nos hos-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hy^ene do 
França, socio benomeríto (COM 
A ( 1L\:/J IIÜMANITAIIIA) dos 
liospitacs da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portup^ieza dc 
Beneficeneia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1|2 ÚH 4, Á 
rua lõ de Novembro. 28 He-
sidencia, rua dos (iuavanazes, 
u. 31. 

S a n a t û r i o h y d r o t h e r a p i c o 

Dircrtor—OTTO KOCH. 
Medico—Dn. IGNACIO PEBEIRA DA 

ROCHA. 
Rua Josà Bonifacio, 35-A e 35 B 

Neste Sanotorio trata-se toda e qual-
quer moléstia, pela livdrotherapia, da 
qual o seu director tem tido grandes re-
sultados nas pessoas que têm sido trata-
das por elle. 

Hoje offcrece no seu novo estabeleci-
mento, além da sua reconhecida compe-
tência nesse systema de tratamento, a do 
clinico do estabelecimento, sr. dr. Igna-
cio Pereira da Rocha, conhecido neste 
Estado pela sua longa pratica como me-
dico e operador. 

Especialidades : — Moléstias das vias 
urinarias e de senhoras. 

Kephyr : — Leite fabricado pelo syste-
ma russo, reronnnendado pelos princípaes 
clínicos desta capital para qnalquer in-
commodo do estomago e anemia. 

Vende-se neste Sanatorio. 2*, 4* e d . 

Conselhos nteis ás máss ds 

familia 
PELO DE. MOXTEIEO VIAXXA 

Livro indispensável ás mães de familia. 
Trata dos aleitamento*, escolha de amas, 

do desmtmar, da dentição, uomno, ba-
nhos, bronchites,, gastro-enterites, croup 
etc. etc. 

A' venda em todas as livrarias. 
Preço, ò $ m . (11) 

0 mal do inverno 
ás O iuveruo tardio veiu dar causa 

grandes constipações. O defluxo, a in-
fluenza com muita tosse, espirros, febres, 
tUWx de cabe^aj do dentes o di) todo 
corpo. O primeiro e único remedio effi-
<ar. são as Pílulas Sudoríficas de Luiz 
Carlos. 

Eiieontram-HC á venda na DROGARIA 
BARUEL ò; O . , na casa Lebre, Irmào& 
Mello e em 1.»«los os depositos e pliarma-
cias do Brasil. 

A InjeeçÜo, que é infallivel, continua 
a ser inutto procurada. t»—3 

EG-

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S Ü7* 1 3 3 a 1 IL 1 S3 
Orgams gf iiitaes e urinários 

!>B. VIEIHA RE MELLO 
ESPEI I.M.IST A 

Trata a fyphills o a franti' /a ^e-

iiitnl por processos cspcciiics. 

Cousnllorio I /'• :icncia 

i:i'A 111 n KITA, f),") j 1(1' A H. .1 OA-i 1' I M, 11) 

Tel.-phone, ii. 

s s í r p r s s ã 

«Limii (Perú), 1° do (eve-
r e i i o t i u 1 b i t s . 

' ü i i i o s . s r a . 

cCrontle foi :t minha em— 
j)resa, ao i eowiíev o conteúdo 
do neu bonito cofVezinho Den-
t a l . E' tleüciuao o ];eitume tio 
Dento!; o ficscor quo deixo 
ua liofCit é cxquisito. Afflan-
ço-lhea ijue ó -ello o preferido 
de todos oa dentifrícios qnc 
tenlio experimentado. 

«Podem vv. BS. estar cerios 
de que em-
pregarei to-
dos os meus 
esforços pa-
ru propa-
gal-o tanto 
quanto e l l e 

merece sor 
apreciado 
l i , por mi-
nha parte, 

Pu. »i. BEsxBKfu lia de ne 
e l l o E e m p r e o produeto do 
minha predilecção. 

«Queiram aeeeitar vv. ss. 
os protestos de meu profundo 
reconhecimento. 

«Assignado : A. K B I T H K T O , 

magistrado, em Lima (Perú).» 
Na verdade,o Dentol (agua, 

pacta e pó) é um dentifrício 
soberanamente aiitiseptico e 
com um cheiro agradabilís-
simo. 

Creado conformo os traba-
lhos de Pasteur, elle destróo 
todos os niicrobios ruins da 
Iiocca; impede e cura com cer-
teza a carie dos dentes, as 
iuflammações das gengivas e 
itB doenças da garganta. Km 
poucos dias, dá uma brilhan-
te alvura aos dentes e deatrúe 
o tartaro. Elle deixa na boc-
ca uma sensação de frescura 
deliciosa que dura bastante 
tempo. 

Posto puro em algodão no 
dente, calma instantaneamen-
te as mais violentas ruivas de 
dentes. 

O Dentol é encontrado em 
todas as casas do perfumarias 
e drogarias. 

Deposito: casa J . 15. A . 
Petit, 87, rua da Alfandega, 
no Rio do Janeiro. 

G o u ^ ã i descuidada 
Um» ooMtipaçílo descuida-

da ou mal tratada acaba mui-
tas reze® por degenerar era 
bronebite, quando mio so 
transforma cm tisica pulmo-
nar. Kis porque convém acon-
selhar aos doentes do cortar a 
doença o mais depressa possí-
vel. Para conseguir este ro-
sultado, o meio mais simples 
e mais certo consiste eni to-
mar Alcatrío Uo Quyot. Com 
effeito, o uso do Alcatrão de 
Quyot é quanto basta pura 
curar e«i pouco tempo a mais 
pertiuiz constipação e a mais 
inveterada bronclute. Pôde 
se conseguir ató cortar o cu-
mr a tisica ja declarada. Bas-
ta deitar uma colher, de chá, 
de Alcatrão de Guyot em ca-
da copo de liquido que se be-
ber áa refeições. A' venda em 
todas as pharmaclas. 

P . S. — Se qtiíxeiem ven-
der-lhes qualquer outro pro-
dueto em logar do Alcatrão de 
Ouyot, desconfiam, A por ln-
teresse, íecusem francamente; 
exijam o verdadeiro Alçatrão 
do Guyot; e para evitar todo 
engano, vejam o letreiro. O 
do verdadeiro Alcatrão tle 
Guyot deve ter o nomo do 
Guyot em grandes lt tiras, e, 
atravessada, a assignntura im-
pressa com tres cores, roxa, 

verde, vermelha, o o endereço 
do Labora tor io : Maison L. 

Frcrc, 10, rue Jacob, Paris e 

Pio de Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot ú fa-
bricado no Laboratorio. da ca-
sa L . Frére (A. Clfampigny 
& C. suecessores) no líio de 
Janeiro, pelo pharmacculico 
da mesma casa em Paris, for-
mado na Escola Superior do 
Pharmacia de Paris. 

NOTA—Póiie-so substituir o 
Alcatrão do Guyot pelas Cap-
sulas Guyot de Alcatrão fie 
Noruega puro— tendo a nir-s-
virtude para curar— dun3 OL' 
tres capsulas a cada refeição. 
- Is verdadeiras eapsuh'8 da 

íhujot não brancas ea assiyna• 

(ura de. Guyot está imprensa 

eom tinta preta em cada cap.-u 

1". 

O tratamento vem a custar 
o loa réis por íiia — e cura 

s 
' " H 

S A H A T O m o 
— ro — 

Dr. Oliveira Bote!.. 
Funeciona nos prédios do t í, 

laprasivel e saudavel eliacnr;- } 
Jtuiida no alto d«; uma p ; 

collina e reúne toda" as >••. r 
Ijjôes «Vc hy^irne. coni • 
|mbridadK 
Jbeleeimeiitos desta • x

 ; 

Dispõe dc optiu: 
| para o tratamênf -iv- > i 
Iíjiift poderão ser !•• • [í 
jqualquer liura ti ^ 1 ' •( 
| noite. ) 

Praticam-se opeit 
Qquena e alta ciruíg. 
| laoilo da Kcceflo efru. 
I de modo a satisfazer 
] tos da mais rigorosa u 

Encontra se neste t 
I uma secção especial j 
| nados, isolada, compk 
I Independente das outras i 

construída de modo a oi. 
3 cer as uccessai ias condições «. 'j 
j liyjíiiiie, conforto c seguraii<jj . l 

Este Sanatori.o dlsnOe taml>' r.i i 
Ide uma bem montada j.liarma | 
j cia c do poderoso recurso de nm e 
I estabelecimento hydrolliei ipi o w 
jjde primeira ordem. ij 

L a r ( j o ( i o P a y H a i » ' ! 
í i . (» 

J Entrada ppla rua de S. João, 

la li 

1 

I 

E v i t a r c a m a o d i e t a 

O sr. capitilo Carlos Drandilo Mor !• 
, morador lia Cachoeira, a t leta 

deve a vida de sua exni.i. esposa :ii pí-
lulas auti-dyspcpticos do dr. Helnzel-
niann, njcàico e pharmaceutic/), formado 
pel.i Faculdade di) Mcdiiina do líio de 
Janeiro. 

0 sr. Machado da Silva Bueno, mora-
lor em Bagí, declara que sen «ogro, e 

sr. major .lo.'io Antonio Cirne, estava 
uasl ccgo o sofrendo iW grandes per-
as iptestinaes. 
Usando das pilnlas nnll-dyspepticas e 

ferruginosas do dr. Ilcinzchnann, íicoc 
inteiramente restabelecido. 

Varias pessúas densa fainiiia usaram 
ssas niarbviiliOHis pilulas coin tal sue-

cesso, que lhes são hoje o remedio pre-
di leto para enfermidades cm que cllaí 
silo aconselhadas por seu digno u» 
ctor. 

As pilulas ferruginosas c nnli-dcsncpti-
cas curaram o sr. llanocl (,'orrcia ds 
Silveira Bandeira, quo já estava desen-
ganado . 

Ksto senhor attestou espontancanicnle, 
de Porto Alegre, que sela etcrnaiiiciite 

radcciilo ao dr. Ilein/.elnianii. 
As pilulas do dr. Ilcinzcliiianii curam 
1 pui; ) tempo as moléstias do abdó-

men. 

A l f a i a t a r i a a o C o m m e r c i o 
Francisco Mieia & Bibeiro participam 

aos seus amigos o fregueses que muda-
ram o seu estabelecimento do largo da 
•S. Francisco, n. 13 para a rua Mare-
chal Deodoio, ii. 11-A, esquina da rua. 
Benjamim Constant, ondo aguardam BUM 
valiosas ordens. 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

O s « l i s t i i i c t o s 

Dr. Galvão flueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Burretto 
Dr. Phiiadcipbo de I.ima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. tlonralvtís Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Pr. Castro I.ima 
Dr. Honorio I.ibero 
Dr. Valeriano «te Honea 
Dr. Franco Mrirelies 
Dr. Soura Castro 
Dr. Candido d'' Almeida 
Dr. Leite Brandão 

receitam a MATRICARI 
ças e attestaru a sua cffioft' 
Carvalho, 10—S. PAULO. 

DE 

P. DUTRA 
) c o n c e i t t i n i l n n «- l in l « 

Dr. Faria R o ' ' f 
Dr. Orencio \ > 
Dr, Fructuo-
Dr. Araujo *") 
Dr. Antonio 
Dr Juvenal I 
Dr. Ignaci') - '-j 
Dr. Carlos < 
Dr. Soeiro dc ".o 
Dr. Agnello L 
Ur. Santos B«c 1 
Dr. IiUdio Ouariú 
Dr. Côrtc On imerX 
Dr. Rolemberg «auipaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. I^eonidio Ribeiro 
Dr. Juae Antonio de Mello 

» • im!« 

:utt| 

it.: Aeclle 
y de SaiiCAnu» 
João fkidini 
Alfredo Teiíeira 
itcmiíio flnimar i ' i 
Eut «Wo de Uilfiruz 
Hora de Magalluie) 

DR. Jnäo P»dro da \eigt 
Dr. Engcuio Herta 
Dr. t'c.iuto V»l 
Ur. Virgilio Rezende 
Dr. Franche« Oliva 
Dr. Affonsi» Splendo-" 
Dr. M. Franco Costa 

/ 

C3-

ricm 

A, de F . DUTRA, noa »offrimento» da dcnti'.ïo das erian-
ficaci». Inventor c fabri. .inte, F . DUTRA, ma Vieira ia 

— . .. Ü M Í̂il̂ iiiillifiíiiT'rf:'i iff 
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d e s c u i d i i -

í c i i l m m i i i -

; e n t r a r e r a 

n i l o BU 

Mv p n l n i o -

v o i n í i c un-

lo c o r t u r a 

essa possi-

e s t o r o -

Bi l l ip los 

e n i t o -

/ o t . C o m 

atfri lo d o 

a tn p u r a 

•o n mais» 

e a m a i s 

. í ' ó i l e 

U r ii c u-

i d a . Bas-

, t i o c h á , 

t e m c a -

i o se be-
, - m i a e m 

|> iu1d 

• :!lttl 
r i I.i 

» C O H M E B B H » M 8 A 8 m H O » - S « g u n < i a - f e i n i . I I J a a g o s t o d a 1 9 0 2 

U I N â " 
U IN A 
u m a 

S I M P L E S , 

F E R R U G I N O S O 

PHOSPHATADO 
T î x t r n c t o c o m p l e t o d a s ;t (|ii innB ( A m a r o l l a - - E n c a r n a d a C i n z e n t a ) 

3f 
" w 

A o s r . B o i a i n g o s M o t t a 

DENTISTA 

Pcnrja KO tiilnr a h. H. ua rua Formo-

«a, ti. M 

cimndk hotel mmvx Largo da Lapa, 9 
(Capital J'ederal) 

Rei nniRH-iKlA-so pela sua hM"í<h1«.I». «•*• 
«lmli'Hmrnto i>nrii futiilliaa u uiv«lh»lraa. 
Proçoti inoilii'oa. 20—81 

WtM 

O cirurgião-dentista Annib:.l Vitrai vu 
ra qoftlqoer daato por mais dorido' quo 
Bfjn, cm 24 lioras, com um prooesso do 
fcuu invenção. Obtida ú amalgama, a os 
60 artificia!, a esmalte, a granito <>u mas 
sa, por8$ÜW. Obtur» u ouro por 10$ 
,a 2o 

Restaura dente* a o mo, por mais dií-
ficil que seja por í!5J|» a I0.1Ü. inflo em £rogando o processo brusco do marlello). 

ilmoft o.i doutes e os torna alvos por fj$í 
a 20$. Extrac dentes sem dôr por ü.t». 
Colloca dentadura.! com ou sem chapas; 
dentas a pivot, coroas de ouro c iucru 
trações do brilhantes. Traria das molés-
tias da bocca e corrige RS auomalias den-
tarias. Todos os trabalhos süio garantidos 
|>c.r muitos ânuos e praticados sem a ml-
«ima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, /»o < o;isultor:o caprichosamente in-
dultado, com todas as condições hygie-
kicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anli-sepsin, 
Aconselhada pelos i.icthodos dos mais eon-
aummados da cirurgia dentaria. 
| Consultas e operações, «ias 8 horas ás 
t da tarde. 

R u a c i e S. B e n t o , 3 1 

S © F i c a d o 

Â ELECTRICIDADE 
Téléphones, campainhas, para-rotos e 

nitros maternes pertencentes a esta art»» 
Fazem-se instailaçOes deste ramo o ac-

ceitam-se concertos 

l ã i g o ú o G n v i d o r , a . 3 

CAIXA POSTA 1«, Í>C7—S. PAULO 

L A U R k a b a s i b i s k s 
ti ) —20 

a-

Depurativo de Werncek 
DK 

Plan'': da flora hra. ileira 

Cura romjiîetamcntn as 

l ' I c e r . i s c S i r o i i i o u s 

D a r l l . r o s 

t ' o / e i i i a s 

F e r i d a s 

lU lC I I lS l i l t ÍMS I IO 

í j o í t i l 

O s on ; jTn-[ ( : l ; im« 'M?o- ; <!o 

í i t j a i l o o i ! o I i v ç o 

o a n a i w j i t i a s i ! o | t c i l » . 

Tni'a'i ai arfccf'ùcs da vista r|nc 
n iiianiii'si im <in pessiins IJIIR ti-
veram siiji/iilis ou rhcnmaUàmo, 
s:*io nuiiraimcntc curada» caiu esto 
podero: j r. medio vegetal 

BEl'OSIl'0 

R u a « l o s O u r i v e s , ~ : i 

(r,i .) 

© O ES EI. 

M E 0 Ä T W A S 

D E P U R A T I V A S 

C Regenerador do Sangue 

A' VENDA 
'era IO'JRS as iiliurniaeias c drogarias 

do Brasil [õ l . . 

m m n m 
Estii hoje rcconhocldo i|ui' a terrível mo-

léstia morplicía cura-se, usando por algum . -LLGU— 
tempo do Kiiiir M. Morato, o melhor 
depurativo i;ue «o vende na 

C a s a I S a r u c l & C . 

S. PAU .O 30-.%. 

II 

i: DEPOIS Wo SE QUEIXEM 
Soffre do estomago e dos intestinos só 

quem nilo conhece o 

ú r 
Bifarrhéa—1 colher de 2 em 2 horas 

a quando houver também fébre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 doses de bi-sulphato de qurni-
a por dia. 
E' in infallivel a cura, e aquelle que nfto 

ficar curado r.ào pagará nada pelo reme-
dio. 

Dentição das ei ianças As crianças, nes 
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
de diarrhca, febre, vomitos, e para isso 
não ha melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

_ Dijzpr/isia—fa 11a de app.Hite, digestão 
difficil, dôr de estômago, duas. Ires ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCIIURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antonio 
Putto N. Cintra. 

Soffre de jjonorrliéa só quem n3o co-
nhece a infallivel 

Injecção Cintra 
Encontra-íe em todas as pharmaciaa c 

drogarias. -

CRIANÇAS COM MAKIÍIIKAS E RfCHAS 

Ulmo gr Antonio Pinto Nunes Cintrt. 
—Veiilio em aliouo da verdade confirmar 
por escripto qne empreguei o Elixir «te 
Pucliory Composto, por v. s. preparado, 
em pessoas de minha rasa % mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu irmüo coronel Luiz de .Souza 
Leite, que soffriara de diarrlié» e dy»on-
teria, com fébre e verme« e qoe nio fa-
üiou nm tó dos doze on mab rasos em 
que empreguei. Com eitima sulwcreve-
m» de v. s stt", obr*. cr".—Frauciíeo 
de Pauta Leite 

Papel de 

embru lhe 
I V e o t o c s c r i p t o r i o , u 7 t a 

• j r r o l j a . 

ConMervn c Hviliippn 

i c a p e l l l © l a fòarba 
U n » c a | > i ; | l i u t u r n 

u h h u i i i l a n t o 

o f l u p n t « 

c <l«'(|iia 

C o r o n a 

d e l t a 

b c l l c x f a 

n l i a i ' l i a 

« i v a p o l l i 

c l a n n o a l l ' n o n o 

S M p e t t o 

( I i h c l l c z z a 

( u r / a 

c i n l e l l i < | c t i z a 

G í i i n i n a . — M i g o n e 
profumata inodora a base di petrolio 

C E R T I F I C A T I 

fiig. Aiigelo Migone & C Milano.—Avendo esperimentata inolto volte l'aenna CIlDíINA-MTOOXE 1'ho 
trovai:i la migliorc «cqua da toelctte per la testo, poiché oltro di ossero iginiea, 'li avere un soave profumo, 
fadlinente si adottn per gll usi annoverat! dallo inventor» Tutti i liuoni liarhieri o parruccliierl debhono ei 
Mempre ben provvisti. VI fo perció le mie fcUcitazionl, e rni sottoscrlvo di V. fí. Oottor Giorgio (iiova 
Of5ciale .Sanitario Latera (lioma). 

A g e n t e d e p o s i t á r i o 

A . M O B Ë L L I , l i a r g o 8. B t c n t o . n . Í 5 — S . P â O I O 

ia ha uri-; vĵnuj-; suutjís 

ess<íre 
anni. 

Companhia Manádora de Fumos 

i m i t û f m n m 
DA AMERICA JK) SUL 

Ci fçar roH c u i c n r t n i r i n l i a s 

! 
' If 

I t 

K ^- s sLSB i a sHSâÉK ' zmsis&i 

P O U 3 $ 0 0 0 

Z - Z O . T S T l 3 E - Z O - T . T E 3 

EXTRACÇÃO -Sfsunda-feira, 11 do açosto lio 1002 
A'rJ :! HORAS DA TAIiDE 

O s p o d i d o s t î i o i i i i i s r î G a * d c w e u r a s 0 5 * c ' I î i ' I i j i i o 

t E a s á T í i í j s o t i r a í P t a , a o eis»- í i s í a a s o n a s P i n r . o , 

o i t i a 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

3 . ^ E S / O - l û T * 

ß _ c c e l £ a B M - s e œ g e § s 4 e s n o i n t e r ï o s « d © S s ? : S ï H ® 

« o í à " e s s ü c e » G e w a n i s a j a s a © o a B a m ä s o S o » 

ß t f l S © — B m ü (it- N i ' k 'B i ' j r o p r o x i m o , e x í v a r ç ã o d a G r a n d e 

L o t e r i a d e [j. S ' a u l » , p r c a i i o m a i o r 4 0 : 3 0 0 8 0 0 0 p o r (SS&OO. 

.? i í es ' .üo í ! v e n d a o s t ) i i h e í e s . 

i S Ï - ^ ô s s s ç s s a a K ^ H E f i î ^ ^ â œ s œ s â œ i 

1 1 1 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a. cura 
é infallivel da casjia e <|ii(>(la doa 
eabellos, ficando a ca'ieça im-
pregnada tie um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T O E F A D R ü C A 

KA 

Importadora do perfumarias 

l í u a d o S ã o B e n t o , 3 4 

S . P£153 L O 

I » A t l A l í O J l C 

R i o o Si. 

Sur[iresa 
tJei',!as 
Militares. . . . 
Bouiiui.t (embreadoB) , 
Turr 
Dandy 
Handeirinhâ . . . . 
Little Star . . . . 
Carmelitas . . . . 
Bonsack 
Novidade—carteiras de 

metal 

Milheiro lõ$0<>0 
Hiiiuij 

. «.<01K) 
• &:»()',<! 

. WJIMW) 

(jçtxio 
«SIIÍJO 

22$000 

r u m o s c m p a r o l i n í i o s 

Havana Kíiog. WMiO 
Águia . 'i.»:.;i)0 
Peitoral • 4.JU00 
Caporal (pacotes de 500 

grammas) . . . . » 4;iJOO 

C i g a r r o s e i n n i n h o s 

M Luiz . . . . . Milheiro 7$.'00 
Vew Life . SS.'iOO 
l'onlrétas . .ri.>'i00 

Coinmer'io . 
Caporal Meeiro, 
hyi ipatbii-oji. • 
!'• . iij^utzea , . 
I> liaiios . 
Juternaclonae» • 
i lumineuses . . 

MUliiIro iii:,: 
. 

. fi.jlllMI 
r.ç.k.'i 

f>V 'I 
S ï - N 

t ' h a r n i o s 

Pérolas 
J-'Ior de !*ortiigal. 
Favoritas . . 
Cariocas . . . 

Cento 
• JI.^IWU 
. iix.vm 

Iîio Kovo Virgeiri, 
t no. 
Rio Novo . 
Covniio especial. 
Pomba 1*. . . 
líarbacena . 

* . 

Caporal fino . 

î'nûios a granei 

, Kilog. 

:!.>.'»< »o 

B.VJ00 
ti.S.Vfti 

u II 
•-'.sit to 

I0m to'!,!<; a i marras de cigarros em rart"irin].a r,B e::<ontram . r..i ! r. ehro 
mo., como bandeiras dn todos os paizes navios de guerra • todas as nações re-
tratos de sobiranoj o chefes d'10slado fardamentos militWM «tc. etc. S-n ;•> que no 
TiirJ e Carinrlildu alé;n do chroiuo ko contem um Vale dos qn um cento dá 
lireito n um produeto Orati» <!a Perf. Quarré e no Bourací outro Vale dos quaes 
SOO dão direilo a um bello eórie de caciriira para raivada fabrica de t -idos de 
ii da mesma ' Joinpanhia. l-inalm^nte no iJiiu Jy alóju do chroniu navio iia o clironioc 
'lo jogo do loto com a competente marea 

D e p o s i t o 

Essa Gonçalves P ias , K 40 
R i o d e J a n e i r o 

Agente cm S Paulo 

I b e r t o c SvaeSouza 
3 E 5 u i a d o R o s a r i o , a . 1 0 

m m 
n.-> c . - . c i a d í e v i l l a á d e 

Comr.uuicauios SON SI»., negociunte» fa/.uxJeiios «lo interior QUO MU Mia <asf 

l«i (of.hlgnâ &o e [»or toi.ta propria tfiitiiu-, fsiriio ill* |»i»r-
», i t l i l ) l l i<;U, ' I U ( l ü Í l l í l O | It l t i i t t l* i l|IIM« • l l i c i j u « , [ « j l l l l i l OM 

r u e l u h , l i a l a l i t N , íul>;' i m i a . O M O (• ( | r o H s o , m o l <!it ; i lM k l { i u , 

me I n d u , u ' î j r»«» , n i i i h o , p o l v i l î t u , < ; i l ( t.-iS«*«», m u r u i o I t M l n , 

| |o i i i l i a ( l u f i ü ' ^ w t t t l , i i i a l u c a c i l i o l f i « i n e i n l o l i n , m o l <fo l u -

IIIo, cun(|iva, luaterfuchi ttni;nu<*» île (|Uiii«|(ior le, 

» n l i i , iiuitfelriiM, iif|iiarilentik, \ liiliu î l e n n n t i , ave««, O V O H 

qualquer outro genero « oncerutrte ao seu ram , negorio, dispondo jiara este Hin 

de t*pai'osos arnuu«ns c de pessoal li«biliLudi«simof j rometendo-lh« mais que mio 

}.<, j arùo eaforcos para a bCu e prompt a colloea;i3o ne.-"-a pra<;a «Je tydas es merca-

:• ,ii» que lh« l'or^m consignadas, e que, put t tu ilitarem r« UH ' nfliWWtentss, resolve» 

-ti adiantar 70" „ sobre «» val'.-r das iner'.ud'ir ;us a vlsfa do.i conhecimentos «la K.i* 

• rudft d c i crio, d i^ondo laïubem vários n. i ,» de s< < s e luoiUados por aia- aJo, 

Mediante comuiís>ão, adhiitte/n-se utentes em différentes zonas. 

5 1 — H u a T h e o p h l l o O t t o n l — 5 1 

k m » ( t i . i A \ i : f i t o 

1 3 . 2 Ä , e 3 T i r e I j O i i f l r e a e P a r i s . 

A s l e t r a s e i i ! r c ; ; : i t i ! - s ' - i ' u i i i p i l i a l u n i f n l o 

"Fît- TW.T >J «t 

2é Caipora 

\J u y W -J v 'i>Mi j w 

K.-íe livrinho de SOI 
17m pn^inar, • que se . 
MKNTK a quem o p ••'t 
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() ]\ ifnrnl rie Cutu>,trti, que se acha 
officiulmcnte ajjprova i->, auct'irisa<io < 
premiado com CINCO MEDALHAS Di; 
I* ('LASSE, eneontra ;e á venda em 
todas as pbarmacias e drogarias. 
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caseiro 
Attesto que, tondo feito uso das P I8c i ! a s á l f fBiS-tíyepspÊBcas 

do dr. Heinzeiinar.ii, assim como em pessoas tic minha lamiiia e ami-
zade, poiiBo garantir que é um reii.cdio indi pentavel em qualquer ca:-a 
de familia e principalmente paia a campanha, onde eetamoB sem recur-
B0B de rueriico e botica. 

Fat,'o u a o deste remedio lia 2 annoB e cada vez me convenço 
maia que uão poderá lia ver outro melhor. 

H í í í l í Ü E i o M a c l a ã i r i o 

(Firma reconhecida) 
Ja^uarão Chico. 

Cuidado! Já existem falsificais á vendai 

Apfa o apparecimento das P i S u l a a Sru tã-dyapep- i l ãcas do dr. 
Heinzelmann, segundo n fórmula adoptada pulo dr. Oscar Heinzel-
mann e fabricadas Bob nua ire medi ata fiscítliiiaçtto, tôm apparecido mul-
tas outraB pilnlas anti dyepeptieaB, que na maioria dOB casos são vendidas 
ao comprador de bôa fé, como 

PÍLULAS A1TTI-DYSPEPTICA6 
DO 

D O U T O R E I I ü E B f f S S S E S L . r . l - A . l N r r a ' 

Prevenimos, pois, que SB ncrdadcÉPac, aqueilas cuja fama <5 
notoria em todo o Brasil e no ext; a l i g e i r o e de que temos publicado mi-
Ihares de attestados tie d o e n t e s q u e s e c a p a r a m , têm bem visí-
veis os seguintes distinctivos: 

Rotulo verde esm • impressão preta. O mono-
g r amma O. K., feito de t roa cobras entre laçadas . 

O sello da fabr ica com o mesmo monogramma , 
coitado no fecho lateral do enwoltorio, e no vidro o 
mesmo monogramma . 

T o d a s a s p i l n l a a a n t i - d y s p e p t i c a a d o d r . B í i u j a l m n n i ; q u e n ã o 

a p r e s e n t a r e m e s t e s s i g n a e s d e v e m a e r r e c u s a d a s c i -mo o A Í t e n d o f e i t o 

ama única cura 

á i í i u P s È , . v y B J ï î y i 

(I : î f : fi i , ': • 

:...- i- .: ;.;• . ' : ; p.:r:i :: •i:::; . •: 
..: :i,. !••• ::::' . . ; • . :• it e I •:r :> -i i.i 

^o.^, • . • : ! , , ,. - a! 'i i r . ' , \;,'!ra.J,"-, 
luti-ia do Ba . .le l'irati :,lja e rua 

jiit.]nt de Caxiaa, cm nut ò tntc, u-
I . serão ain-rtas no <ii i 11 <lo cor 
: • -, Ú* -..' I,... J'i üa tar i,. , Si.-ripto 
rio do nies-i i i".tr.bekitimenl.i, ein ^r.' 
«L'ni,a doa fr i . proponentes, i ..ra lita.-s 

i ir im :.' - !.. . - : i 

ilos An.Irada», n fi, ù.is 11 liora-s úa 1 
da tar.le. 

S. l'aulo, 7 .:. .. t-i-t'j !•: I'."'-. 7 

ÂGEÎïGIA do Bânco 

Coiameroial do Porto 

S a c c a p a r a t : u c i d a -

d e s , \ i l l a s e i i h d e P o r t u -

g a l , M•-.•.• p a i i l i a e I t a l i a 
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Agente 

PREPARAÇÕES P B M I i m S 
APPKOVADAS PELA 

K E P A B T I Ç l O S A N I T A B I A 

I MAGNE3IA FÍ.FIDA DE FIEAXADO—A prrfnrbaoio gastrica, cardialgia, nausoo. TU-
ctaf.ao, espasmos, acidr-z, indigostáo, dyspcp.sia c outras moléstias intes-
tinais são tratadas com a MU;\I:STA 11.1'INA I>T: OISAVADO de eflif-az 
acjãu estoniachica, aperitiva e levemente laxativa. ViJ-: o pro.sp-' lo ex-
plicativo. 

r.iroR TínAiNA or sAr.sArAmtii.HA—A r:pm"s e toda.-» as •-•.ms manifo-»tar.>s dar-
tlirosa«, escropliulosas, pu.stulosus, '-anccrosan, ot-., são radicalrncute fura-
das com O LI^OR TI DAI NA OIT SALMAPAhRI MI A 00 «»r.inado, poderoso C 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

viNiio RECOKRTITUiNTE, ETR —A tubereolose pulmonar, rhloro-anemla, lympliatis-
mo, rachitismo e a debilidade, «5o conveniente nu nte tratados com o AI.VIIO 
BECO.MrriTUIMTE DE (JJTSÍO, CARNE, LACTO-PHOSPHATO DE C AL E PEPH1NA 
íJi.TCERlNADA, do pliaruiaceutico Granado, preparado de toda a ronfiança, 
pelas propriedades medicamentosas das «ubstancias da sua exetsllente for-
mula. Para melhor apreciação dos convalescente» e alquebrados das forcas 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO .I ET» A-PITOS PH ATA DO—Rachitismo da infanda, fliloro-anemla, enfraquecimcnlo 
pulmonar e por velhice, recommenda-se com grande vantagem OVINHO TETRA-
PHOSPTIATADO, do jiharm.?! entico (rimado, cuia bas^ r- a reunião dos PK 
lhores phospiiatqs, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita 
lidftde do organismo, de fraude í.u:;ilio para as pcsaõos que amamentam 
crianças. Toma se um cahx ns refeições. • 

ALCATB.ÍO LICOB—Preparado pelo pharmacetitico <jranado, segundo a formula dc 
Guiot , empregado no tratamento das enfermidades dos orgams respiratórios, 
catarrho pu lmonar e da bex iga ; mui to apreciado na estação calmosa, como 
preventho de moléstias epidomfoas. 

DEPURATIVO EXTRACTO FLr ipo —Cotap >sto de sal^aparriliia. r.arobi e manacá, pr»1 

parado pelo ptarmficcatieo Granado, emprega-se com vantagem no trata 
mento flas mnWMas «rphllítlcas, rheumaticas, darthrcwas, idr-erosas e para 
deparar o sangue. 

ESTAS PBEPARAÇÕES SÃO RIOOROSWE3VTE tWADA* E SEOTIDAS T.E EXPLICAOÍ»E* 
PARA TO:I.LAS SE FAXES I SO 

O LABORATORIO da phsrmaHa e drogaria Granado, á rua Primeiro de Marro 
n . 12, Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta Mrporeçà» 
medica e do p M e o ; jortiifrto, ás experiências dos enfermos mi «loqcemos 
tiver a seu cargo, confiamos m nossos preparados pharmar^uticos, appro 

tados pela Inspeetoria Geral de Hygieoe. 

Plmrrnam e Drogaria GRANADO k C. 
12 WJÂ PRS25Z2ÔO D E H M M I Ç ü - R f o cSc J a - ^ c i f © 

D e p o s i t o ; P r i n e i p a c s d r t g a v i t s « lo P a u l o . 
Í Ü L ^ Ü i 

• : i r. !, 

hui.io, ao u'.:.._ ) i':.'/. .-
'.ai. 
!)n ne««»A PU3 rrsidejvii N- 1 •• 
1 ,hnin)o a mio ter a im/» 1. 
sen i t ^ c s condio • i 
• :soas rujo estado exija a [o1 

i -i iro, ' om iMVio-

"•ara, medindo :MO 
i.ar:tr.-s, aituuda no 

que rc- lamein os 
.'//.- h oh ora • 

. 1 ! • * o de r ac i -
d ) ih . /.co á ra-

M m \ è Especial dos ío incres i r a so 

O V 

RI"RA POR RIR PROCESSO S r M PJ.ES E FAUT. Í>O 

irr. :';!i. !a cm mnlc.*>tias dr s m horas c par! os 
i'.innt ntt' resolv -u 0 difficillinio j i'ill da rnra d. 

.•irai "j.' i .t' ùo cirtirf/ira. 

ta pre; 

tum or m 
u volume, o 

numero de tumorc.-

/ 

fin: 
fd>ru«. tu men ha 

' 1 .». i:n-ro, u su 1 s.' b: o as .--is - •'»uiplica. 
neficios s a l i e n t a m á primeira \isto o grand 
vt'is, as num 1 • ro - s eon t ralndica <••>•:d.t (apara to in ia e os i.-:uh perigos, a& !i-..nor-
rhagias uterina.' ineoercivcis pe.', ? n;'-:«»s eonliecidos. 

r>esde 0 prim "iro dia r!" tratamento desappare-cm, para nunca mal? i"j ro 
duzlrem, as li^morrliagias uterinas, j -r abuudautcs o rebci-.les que tenham oido, at. 
Icaíam nunu-:.Lriui . i (/Los da s;ia t ónica. 

Seja oiial fôr o \<»!iime do tumnr, fita reduzido em breve tempo a um caput 
w./•.'.•<,,7, d-v.apj.are :• ' » mlla^r. r : :.te os ;,lii:r,om»'!; 1- do eon-pn.-.s&o da bexiga e. 
•<> r< !u. A ruía c obtida sem up., de medicamentos ii,1.cru.',s. 

L' o meio mais • • rro p .ra ; revi Mir os abort'"»s 1 •••pet idos. 
A > pa.«so que a laparathomia desln-o toda a esperanea de rom ppção futura, 

tala i;t-ia d . ober t a prepara o útero em condiç«"». s íavoraveis para a runccpgào. 

Dediejudo-se á appli« ação desta sua nova e maravilhosa descoberta, prorp?r-
FO 1 i:'il'i.-o eminentemente racional, que já conta numerosos snccessos contra unia' 

hsivamente frequente 110 Brasil, não lhe sobrando sempre tempo do 
los os outrns eonipromis«os da sua < í;nica. acham-se en« arregados sens 

ara o substituir, bem assim appÜear os tre.s processos de gyneeologia' 
ra empregados ptdo andor, sciupre com í<-!i/. r -::ltado, p 'ia prevenir 
• '.te a • • pção nos rasos em que u.n.i • -; , 1 mãe d'i farniiia, por 

de 1 • i.f'-riiKH(1'i) da bacia, moléstias incuráveis, ou com taras hereditaria*, não 
pôs-a e 1;o deva r-onceber. 

% 

nho tonico recommendado com inteiro proveito no restabeleci-
mento completo do organismo enfraquecido! 

Aeüeii-se á venda ihí €ASA I lARI ÍEL e cm íedsi?i sis pha rmac i as e drogí ír ias 

o a t e i r © à 

{COM CASA MiÉMORA) 
CO^i fSSt lËS E C8KSI£í^ÇSlES 

•• tu I, 

BO 

J Z ^ œ œ i L . TF 1 T 3 E 3 

As.iiin foi denominado pelo pranteado mestre d.: medicina brasileira, dr» 
Frannseo de Castro, a preciosa descoberta do auctor, de prevenir para sempre a roí»« 
' pt.ùO. 

O auctor o app i ia nos casos rm que a defesa social pá d a c deve impôr aof 
dorn/rs, aos. anomalos, aos dcf/cnrrado•<, não multiplicar o numero dos infelizes^ 
bem assim nos casos em que a doente corre perigo ne vida durante a prenhes, f 
parto e o pnerperir. 

O dr. Abel Parente pratica todas as operações de gynecología : obf"m pof 
nm pr..cesso jiroprio a enra radical e rapidu de todas nx hemorrhagiaa utrrina.y 
excepção ás do caneer : eon^egue por um meio simples tornar fecunda•> an mn* 
l/icrcs conrjcniUuncn'c e^tci eis e soffredoras dc cólicas uterinaj c tcncorrhca, 
nutri tc chronica, c/r. 

OIISTETKICIA 
.Salvar a mãe e o filho, prevenir as hemorrhagias puerperaes, a eclompia» 

rpcral, a infecção puerpéral, n vantagem de abrigar-se nesta casa particular 
de saúde, onde são rigoronamente observados os preceitos médicos e executadua. 
coin escrupuloso cuidado, todos os mais recentes progressos da .Sriencia. 

liPKidcnoia : r u a Pedro Ivo, ÎH) 
f l o n s i i l f o r i < » : r u a d o N O u r i v e s , i r » f 

10—."1 í Das 2 ás 4) 

C 0 M M I S S A R I O D E C A F É 

Sebastião Lebeis 
Paga soas eonLas de venda á vista 
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Esta machina faz cinco classificações distinctas e per-
feitas de café em uma só operação : cluito graúdo, media-
no e miudinho, moka graúdo e meúdo. 

Também separa : paus, peHieolas, eafé chôcho, casquinha solta, 
cCcos • quaesquer outros fragmentos leves e corpus estranhos. 

0 trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 

Fódem-se obter menos qualidades de café, empregando-
se crivos em branco, sem serem perfurados 

A separação produz muito maior porcentagem de café 
moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pela machina é de 2 , ^1,2998. 
O manejo da machina é o mais simples possível. 
E' um apparelho indispensável para todo negociante 

de café. 

De accôrdocom as instrucções 
recebidas dos fabricantes, foram 
reduzidos os preços dosMonifores 

Os preços actuass são pois: 

F u r ã o IL 4 
9 9 99 

99 
99 99 99 

3:t§®0$ 
3^750$ 
4:000$ 
4 : § 0 0 $ 

Q u a e s q u e r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s , o u p e d i d o s , a 

Ú N I C O S AGENTES NO BRASIL g : — 

• 9 ^mi — C a i x a p o s l a l , n . 2 7 1 S a n t o s 

MTflfiROHY I Vassouras 
/ i s l l i m a , <!<'>>• 110 p c i f o c 

n a s c o s i a s , p a l p i t a ç õ e s f o r -

t í s s i m a s , s o í f r o u a s r a . d . 

F l o r i a n a l i a l t h a z a r , d a r u a 

1 ' r i n c e z a , 11. 5 2 ; o u r o u - s e 

« o u i u A l u t i i - á ú e J ü l a h j ' . 

d e H o n o r i o <!o P r a t l o , 

A e x m n , s r a . d . M a l v i n a 

l i e n a c t a r l i a m o s s o í f r c i i 

b r a n c l i i l e d e s e i s a n n u s ; 

c u r o u - s e c o m o A l c a t r ã o 

e J n l n l i y . d e I I O X O Ü I O D O 

PR A n o . 

O s r . A n t o n i o J o a q u i m 

d e S a n t ' A n n a s o f f r e u d u -

r a n t e c i n c o a n n u s l u s s e , 

e s c a r r o s d e s a n g u e , d ú r n o 

p e i t o o f e b r e ; c u r o u - s e c o i n 

o J a t o l i y , d e I l V X O t t I O 1 » 0 

P I S A D O . " 

ESCARROS PE 
SANGUE E TOSSES 

S o f í r l a a s r a . d . I M s í l o -

m e n a d a L u z I t r t i m , c s j i o -

s a d o s r . i l o s o r i o ( i u e i l e s , 

r e s i d e n t e á r u a S e n a d o r 

S o a r e s , n . 4 ; c u r o u - s e c o m ] 

d o u s v i d r o s d e . f a t a l l y , d e 

H o n o r i o d o I ' r a d i i . 

I ) . V i r g í n i a E . t i n a d e M o i -

r c l l o s c u r o u - s e « lo r o i i q u i -

dão do 1res Inezes com « 

A l c a t r ã o o J a f a l i y , d e I I O -

\ O K I O H O 1 ' l t A U O fKegg.) 

P o r t o - A l e é r e 

O s r . c a p i t ã o A l í p i o . J a -

c o b i n a , d o 1 3 . " b a f a l l i S o 

d e I n f a n t a r i a , c u r o u - s e d e 

b r o i i c l i i l o d o - U « m i o s , 

c o m o A l e a t r n o e J a t a l i y , 

d u P r a d o . 

O s r . C u s t o d i o J o s é S o a -

r e s c u r o u - s e d e e x p e i - t o r a -

( j t o l e i t o s a , t o s s e e f a l t a 

d e a p p e t i t e , 1~> a n n o s d e 

s o f f r i m c n t o s , c o i n «» A l o a -

t r a o e J a t a l i y , <lu P r a d o . 

TRISTE! HORRÍVEL! 
O s r . J o a q u i m G o m e s D i -

n i z , d a r u a S e n h o r d o s P a s -

s o s , I I . H O , e s t a v a c o m o s 

p é s i n c h a d o s , t i n h a s u o r e s 

a b u n d a n t e s , n n o c o m i a , 

m u i t a f e l t r e e t o s s e , d e i t a n -

d o « j o l f a d a s d e s a n y i i e p e i a 

l ) « c c a . K s l à h o m e é o m e -

l h o r p r o p a g a n d i s t a d o A I . -

C A T l t A O l i J A T A H Y d e H o -

n o r i o d o l k r u d o , <|un l h e t e i a 

f e i t o t a n t o b e n e f i c i o . 

H a r a v i l h í i c u r a t i v a parta 
D ô r e B 

Inflammações 
Cortaduras 

Queimaduras 
Almorreimaa 

Hemorrhagia 
Lumbago 

Catarrlio 
Nevralgia 

Rheumatismo 
Varizes 

Carbunculo 
Diarrhéa 

Tosse 

IV . 

Humphrey's Medicine Co. 
I l l , W i l l i a m S t r e e t , N o v a - Y o r k , I i . U . A . 

Agentes e depositários geraes : 

D e L a B a í z e & Comp.—Buenos-Aires e Rio de Janeiro 
EH S. PAULO 

BARUEL & C. 
P. Vaz de Almeida, J . Amaranto & C . , Monrier & C . , .T. Varella &• C , Assis 
Ribeiro & 0 . , e todos as toas pharmacius. — E u Campinas: lispbaei Suite?, Bailia 
ger & Herz. £ ' 

AP10LINÂ DE CHAPOTEAOT I 
( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P I O M 

A A P I 0 L I N A <• o ma i s poderoso emmenagogo conhecido, 

e o mais apreciado pelos médicos. E l l a provoca e 'regularisa 

o iluxo mensal faz desapparcccr a interrupção e o suppressão 

d'olle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 

crispações, dores o cólicas que acompanham as é p o c a s 
m e n B t r u a e e , compromel tendo tão frequentemente a 

S A U D E O Â S " S E N H O R A S 
Em PARIS. 8, roa Vlvlenns et cm todas as Pliarmccias 

POLYTHEAMA-CONCEETO 

Cnra : AHEH1A, CORES PALIDAS, FLUXO BRANCO, POBREZA do SAKGÜE, etc. 

r J^ 0 ferro em eiiac!o P u r o ? «nais ac t i vo que os outros ferruginosos e mais tolerado; « 
^ «ao imta o esfomago como os ferros líquidos ou solúveis; sem sabor não estraga os dentes: < 

£/« porque 6 uma das rarai prcparaçtei que tem a 4 

ÂFPROV&ÇAG DA ÂOAOÊ ÍÃde MEBMDE PARIS.: 
| O seu emprego foi autorisado peia Jur.ta de Hyçjionc do Rio-de-Juneiro. J 
, « VENDE-SE EM I'0; 2° EM OKAGEAS. < 
, JT .B .—Ex i s t em no B r a s i l numerosas Palal l icaçSoB rí\T?tTBA3 * 

1 , m u l t a s vexes F I B i a o S A S , contra as quaes acouaeü iumo« aos < 
1 consum ido res que se aoaute l lea i . . . . f 
I W W ! 1 * PARIS, 14, me dei Bcaux-Ârta, t nas principais Phirmiciu. S> (í* 

A V I S O S M A . R I T I M O S 

Himburg Sildamerikanisclie üampfsoMfffaliris Sesellscliaft 
F 1:11 Vi; KSPECIAr, ENL'llE SANTOS F. HASIMIllflO, COSI ESCALAS I'1.1,0 

m o nr. JANEIRO, BAIIIA E I.ISBSA 

Km : C. SEGUIN & C. 

H O J E -Segunda-feira, 11 de agosto— 
E S T R É A 

De mile, de I/Hespel 
C n n l o r a f r a n o e z a 

E de Oscar D'Endel 
C y e l í s f i i c q u i l i l t r i s l a 

Tomam parte neste rspectaculo 

OS 3 B O C C A C C I O 
m e n e s t r e l * K a l i n i i o s 

Por occasISo dos seus interessantes trabalhos, o exímio bamlolinísta e com-
positor francia fará executar sob a sua direcção a MARCHA 

"FOLTTHEAMA" 
por pile composta e dedicada ao pablico paulistano. 

Enlrani nesta noile : 
M m e . C e c i l i a D u b a i s , M m e . K e t a D a r b e S , O s 

2 Krags e toda a noBBa troupe. 

0 Bio^rapho Americano 
com uma excellente vista. 

A's 8 3/4 horas Não ha senhas 
• ! • 

Q u i n t a - f e i r a , h de agosto 

S O I R É E S E L E C T E 
j j n e e t r ú a p O S A U B K R T H , b a i l a r i n o s a c r o b a t i c o e . 

TAl'OBEP. A SAI.jtt 

Siio Pimlo :! de setembro 

O PAQDETE AI.I.EMÃII 

Cll/lt. •/. E. I'cldmIIIIII 
saiiirá, no dia 20 de agosto, para o 

Itio, Raliía, Madeira, Lisliòa, llaiiiliüi'^o c Coití iilia^cn 
PrcM.-o <1ÍIB p a s s a g m i s d e ; l> e l a m p a r a U s l i r t n , 1 3 5 $ . 

A C o m p a n h i a v o i x l e p : i s s a ; | e n s « Io 1» « l a s s e |>ai>ii 

C h « t ' b u r r | 0 , j i e l o p r e « ; u « lo l l > . ^ 1 7 , 1 0 . 0 . 

Todos os vapores desta,Companhia têm a bordo Cozinheiro portuguez. Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros de 'i* Hasse. 

Todos os paquetes da Companhia silo de constriv^-So moderna, illiiininados a 
suz electrica, possuindo esplendidas acconiinodaçôes para passageiros iie 1* e classes 

Para fretes, passagens e mais informações com os agentes : 

3ESa J o l i n s t o i a . Sa C o m p . 
KÜA DO COMMEKCIO, 10—s. PAUI.n 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeur 
B E R ! f i E 2 S E ! L L E 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 22 de agosto, sahird, para 

G ê n o v a e p j a p o l e s 
Preços «las passagens 

1* clas3e—Gênova e Nápoles flf>0 frs. 

2* • — • • • 800 frs. 
ii" • — • » • HU frs. 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condições seguintes : 

Até 1'aris, iria, 1" classe, frs «73 
Id.'iu dito, idem, 2" c lasse, Ir» 602 
Idem dito, B» diln, frs IÍIÍI 
Idem dito. ida e volta, t" classe, frs 1.10!» 
Idem dito, idem, 2* dita, frs H82 
Idem dito, idem, o" dita, frs 3lit 

1'ara mais iuformaçOcs,. cuiu os consignatários 

ANTUNES 3503 SANTOS & C. 
KM 8. PAULO—Una de S. Dento, 2». 
KM SANTOS—Rua 18 de Novembro, G.V 
NO KIO 1>R JANEIliO—rna 1" de Março, Hl. 

fc 

des Messageries Maritim&s 
(I ' Í<<1 I IO1>OIK I ' O S T « F r a n ç a i s e ) 

SAHIDAS I'AITA A EL'IIOPA : 

cirii.i . . , 
BRK3H, . . 
ATI.ANTIQIT. . 

27 de ngoslo (escalas) 
10 de setembro Mirecto") 
24 • • (escalas; 

O L'AQL'ETE 

Conimaiidante LIDIN, sahirá no dia 13 de agosto, ás 3 horas da tarde, para 

Lisboa e Bordéos 
tocando somente em DAKAR. 

Kste paqnete recebe também passageiros de 3* classe para o Rio da Prata. 

Para passagens e miis ia formações, com os agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
Em 8. Paulo—rua S. Bento, n. 29 

Km Santos—rua 15 de Novembro, n. 65 
No Rio d* Janeiro—Rua !• de Março":^. 

Société Oenérala t& Transports Karitos á Vapaur dt Manilla 

O c s p l o i i d í d o p n i j i i e t n 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 11 de agosto, aahirá, dopoii da in-
dispensável demora, para 

GÉNOVA E NAFOLES 
aceeitando passageiros para Marselha e Barcelona. 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 

1* classe—Oenova e Nápoles 

' — " ' ' 500 í n . 
• — • * * 110 frs. 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condições seguintes : 
Até Paris—ida, 1* c lasse, frs «73 
idem dito, idem, 2* dita, frs 
Idem dito, 3" ditat frs j y j 
Idem dito, ida e lolta. 1" ciasse, frs 1 
Idem dito, kiem, 2* dita, frs 
Idem dito, idem, 3* dita, frs ] 3454 

Para passagens e mais informações, com os agentes 

Antuiies fios Santos & €. 
E m S . P a u l o — l t u a d e S . ( t e n t o , 2 » . 

E m ( S a n t o s — R U a 1 5 d e N a v e n l i r a . « i 5 

X « K i o d e J a n e i r o — R u a 1 . " d e M a r ç o , 3 5 . 

A 

¥ÂP0itEs f m m m A m m m 
nos 

armadores í í .» F G L C M & C . , de Barcelona 

O I'-WLI:U: iinsi'ANHoi. UK 1* CLASSE 

d<? 5 . 0 U O t o i i e l i i i l a N « lo r c r j t s l o ] 

Saliirti de Santos, no dia ".M do corrente, para : 

B i o d e J a n e i r a , C a ü i z , 

K S a S a y e , B a r c p l c a a , 

E W a f s e l h a , G é n o v a e N á p o l e s 
Este vapor tem tôas accoinmodaçõcs jtar.i passageiros de todas as classes. 
Preços das passrgens cm 3" classe p.-.ra os porlos acima, 180 francos, miro. 
Os vapores desta linha u.Teitinn carga c passageiros pata todos os portos de 

IIe8panha, com baldeaçilo em Cadi/., Malaga o:: Uarcelona. 
Para fretes, passagens e mais informações, trata-so com 

Z e r r e n n e r , B í l l o w & C. 
Lsrgo do Konto íilegre, 10—Santos 

té Générale de Transports Maritas à üapsüí dä F/arseifía 

O VAPOli 

Esperado da Europa cm Santo«, 11 j dia 17 <lc agosto, lalilri, depois la indis-
pensável demora, para 

Montevidéo e Bue>xos-Aires 
Para passagens «• mui« informações, rom OH agentes : 

ANTUNES B03 SANTOS & C. 
Kn; S . P a u l o — K u a de S. Bento, 20. 
lúii San tos — Rua l."» de Novembro, G5. 
Xo R i o d e J a n e i r o —Rua Primeiro de Março, 31. 

Worddeiiísclier Lloyd Bremen 
O L'AQI'ETE AL I .EHX» WITTENBERG 

COM MAX DANTE, Ii. HEMPEL 

Saliira em 13 do eorrente, para 

Rio de Janeiro, llabia, Madeira, 
IJsboa, Aninerpia e Bremen 

Este paqn'te tem böas e ns mais modernas accommoda;<ies para passag'iro« 
de 3* cfaune e tem eoziaheiro j>,,rtugnez a bordo. 
Preeo das passagrns de 3* ehuw para LUtma, inelosiv« vinlio de mesa, 13i$00^. 

Recebe p»ss»(rein)s para as Illisi dos Ai.ores Madeira. 
Para freies, pusagens e mais informa^öes ••mn aeentes 

Zerrann er Bülow & Comp. 
Una Mt jtlnri, 10—SARTBS 

Rna to S. Bento, S l - S . PUL» 

• sr. 

T f 


